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RESUMO 

 

Este projeto de investigação teve como objetivo num primeiro momento, analisar o impacto do 

amianto na nossa sociedade e respetivas consequências para a população e o ambiente. Num 

segundo momento, esta investigação centrou-se em verificar se a remoção dos materiais que 

contem amianto está a ser devidamente operacionalizada e se existem soluções alternativas. De 

modo a iniciar a presente investigação começou-se por efetuar uma pesquisa bibliográfica já 

existente, após a realização de uma primeira análise, ficou-se com uma ideia prévia que o 

amianto continua a ser uma preocupação a nível mundial e que é um dos principais agentes nos 

casos de cancros e de doenças respiratórias. No que diz respeito à remoção dos materiais que 

contém amianto, esta ainda não está a ser realizada na sua totalidade apenas se iniciou a efetuar 

o levantamento de edifícios que possam conter essa substância. No que concerne as soluções 

alternativas, apesar de existirem algumas medidas, estas não invalidam o facto da saúde dos 

trabalhadores estar em risco. De modo a comprovar os dados recolhidos optou-se por uma 

investigação qualitativa de análise de conteúdo de notícias jornalísticas e artigos científico 

escolhido aleatoriamente. 

 

 

Palavras chaves:  Amianto, impacto, remoção, soluções alternativas, saúde  
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ABSTRACT 

 

The aim of this research project was to analyze the impact of asbestos in our society and its 

consequences for the population and the environment. Secondly, this research focused on 

verifying whether the removal of asbestos-containing materials is being properly 

operationalized and whether alternative solutions exist. In order to start the present 

investigation, an initial bibliographic research was carried out, after a first analysis, it was with 

a previous idea that asbestos continues to be a worldwide concern and is one of the main agents 

in cases of cancers and respiratory diseases. As far as the removal of asbestos-containing 

materials is concerned, it is still not being carried out in its entirety, only the removal of 

buildings containing this substance has begun. Regarding alternative solutions, although there 

are some measures, these do not invalidate the fact that the health of workers is at risk. In order 

to prove the collected data we opted for a qualitative investigation of content analysis of 

journalistic news and scientific articles randomly chosen. 

 

 

Keywords: Asbestos, impact, removal, alternative solutions, health 
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INTRODUÇÃO 

As propriedades físicas do amianto permitiram que fosse utilizado pelo ser humano em milhares 

de produtos diferentes, mas foi a partir de meados do século XX, que houve uma maior procura 

e utilização de amianto. Este pode ser utilizado nos mais diversos produtos e objetos do nosso 

dia-a-dia nomeadamente na construção de edifícios, nos sistemas de aquecimento, nas juntas, 

nos calços de travões, materiais plásticos, nos vestuários de proteção contra o calor, telhas, 

ladrilhos etc. 

Devido aos problemas que o amianto provoca tanto a nível da saúde como a nível ambiental, 

criaram-se legislações para restringir a sua comercialização, utilização e a até mesmo a sua 

proibição em diversos países, como é o caso dos países da União Europeia (Diretiva n.º 

2003/18/CE).  

Como consequência desta massificação de utilização, estamos perante, milhares de edifícios 

em funcionamento que contêm este material, por vezes, em estado de degradação avançado, o 

que significa que o risco de contaminação ainda é uma ameaça. 

Tendo em conta o risco da exposição ao amianto, a Autoridade para as Condições do Trabalho 

(ACT) baseia-se nos documentos normativos europeus e na legislação nacional de higiene e 

segurança no trabalho, relativa à exposição de trabalhadores ao amianto, para indicar os 

procedimentos a seguir para se elaborar uma correta gestão de materiais que contêm amianto 

(MCA) em edifícios, incluindo certificação para técnicos e empresas.  

Neste sentido é que se inscreve a proposta desta investigação, no desafio de compreender e 

esclarecer alguns aspetos ligados ao impacto do amianto na nossa sociedade e consequências, 

remoção dos materiais que contêm amianto e soluções alternativas. 

Assim, o primeiro capítulo realça o enquadramento teórico e empírico deste trabalho, trazendo 

os fundamentos teóricos que serviram de base para a investigação, assim como legislação em 

vigor e soluções alternativas de modo a poder responder a algumas questões.  

O segundo capítulo descreve a metodologia adotada, onde são apresentados os objetivos deste 

trabalho, os instrumentos utilizados, bem como, os artigos jornalísticos e científicos para a 

realização do estudo prático. 
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No desenvolvimento desta investigação, foi utilizada uma metodologia de análise qualitativa 

com recurso á técnica recolha de dados, a escolha recaiu sobre análise de conteúdo de artigos 

jornalísticos e científicos selecionados aleatoriamente.  

O terceiro capítulo refere-se mais particularmente a apresentação e discussão dos resultados 

recolhidos após realização da análise dos documentos selecionados. 

Os resultados demonstram que o amianto continua a ser uma preocupação não apenas a nível 

nacional mas sim a nível mundial. É importante referir que apesar de se ter conhecimento dos 

efeitos nefastos do amianto, países continuam a utilizar, comercializar exportar amianto por se 

um produto rentável e de baixo custo. Segundo os resultados podemos ainda referir que nos 

próximos anos o número de vítimas devido a exposição intensa ao amianto aumentará 

drasticamente, apesar das medidas preventivas e soluções implementadas. 

Por último, procurou-se apontar pistas para investigação futura, que possam consolidar estes 

resultados e avançar no sentido de novas abordagens à temática. No entanto, ainda subsistem 

questões preocupantes sobre o conhecimento dos efeitos do amianto na saúde, o objetivo é 

continuar á procura de soluções alternativas que possam preservar a saúde e o bem-estar a nível 

mundial. 
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1) FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 O AMIANTO 

O amianto, também designado como asbesto são os nomes vulgarmente conhecidos quando na 

realidade estamos a falar de uma variedade de fibrosa de sais minerais metamórficos utlizados 

em vários produtos a nível comercial (www.wikipedia.pt). O amianto foi muito procurado e 

usado por ser um material com diversas propriedades tais como: baixo custo, flexibilidade, 

resistente ao ataque de ácidos e bactérias, resistente à putrefação e corrosão, não sofre 

combustão, durável, flexível, bom isolamento térmico e acústico, resistência elétrica e 

resistente a choques mecânicos (www.acss.min-saude.pt); 

 Pode-se acrescentar que “ O asbesto é resistente ao calor até 1000 °C e contra ácidos 

moderados e tem uma resistência à tração ainda maior que fios de aço com igual perfil. Em 

temperaturas acima dos 1200 °C, o asbesto transforma-se em Olivina e suas variedades” 

(www.wikipedia.pt). 

Segundo informação retirada do site Autoridade das Condições do Trabalho (ACT), existem 

2 grandes grupos que classificam o amianto:  

● Grupo das serpentinas, onde as fibras são muito finas, muito longas, flexíveis e invisíveis a 

olho nu: crisótilo (amianto branco) conforme ilustrado na figura 1; 

● Grupo das anfíbolas, onde as fibras têm forma de agulha: 

 Crocidolite conforme ilustrado na figura 2; 

 Amosite conforme ilustrado na figura 3,  

 Actinolite conforme ilustrado na figura 4, 

 Antofilite conforme ilustrado na figura 5 

 Tremolite conforme ilustrado na figura 6.  

 

 

 

 

 

 

http://www.wikipedia.pt/
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Figura 1: Crisótilo (amianto branco) – utilizado no fibrocimento;  

 

Fonte:  www.Google.pt 

Figura 2: Crocidolite (amianto azul);  

  
 

Fonte:  www.Google.pt 

 

 

Figura 3: Amianto grunerite (amosite, amianto castanho); 

 
Fonte:  www.Google.pt 
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Figura 4: Amianto actinolite; 

 
Fonte:  www.Google.pt 

 

Figura 5: Amianto antofilite; 

 
Fonte:  www.Google.pt 

 

Figura 6: Amianto tremolite; 

 
Fonte:  www.Google.pt 

http://www.google.pt/
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Os tipos de amianto mais utilizados na indústria foram a crocidolite (amianto azul), a amosite 

(amianto castanho) e o crisótilo (amianto branco). O crisótilo representa cerca de 95% do 

amianto usado a nível comercial. 

Segundo Macedo (2001) 90% do amianto importado, com fibras do tipo crisótilo, foi utilizado 

em Portugal em materiais como o fibrocimento. 

Os dados estatísticos que evidenciam o uso do amianto são muito importantes porque permitam 

tomar medidas de forma a prevenir doenças e mortes originadas pela exposição ao amianto.  

Todos os dados retirados de United States Geological Survey (USGS, 2006 e 2009), foram 

obtidos com base nos valores da produção, exportação e importação de amianto de cada país. 

Analisando o gráfico 1, que representa o consumo mundial de amianto entre o ano 1930 e 2007, 

constata-se que efetivamente houve um consumo crescente de amianto a nível mundial até aos 

anos 80, para entrar em decréscimo a partir dos 1990 principalmente nos países da União 

Europeia (EU) e dos Estados Unidos da América (EUA). 

 

Gráfico 1: Consumo Mundial de Amianto 

 

 Fonte: USGS, 2006 e 2009; Martins, 2011. 
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Num primeiro momento, constata-se que o aumento do consumo do amianto a nível mundial 

está diretamente ligado, às propriedades que o amianto possui, e essencialmente por ser um 

material de baixo custo.  

Num segundo momento, verifica-se que os anos 90 representam um marco importante para a 

utilização do amianto. Efetivamente, foi no decorrer dos anos 90 que começaram a surgir 

estudos realizados sobre os efeitos negativos do amianto a nível da saúde, levando a 

implementação de medidas e aprovação de leis pelos Estados- Membros que restringiram e 

proibiram o uso de materiais compostos por todos os tipos de amianto.  

Atualmente a produção parece estar a estabilizar, apenas em alguns países como a Rússia, 

Brasil, México e vários países industrializados da Ásia continuam a permitir a utilização de 

produtos com amianto.  

No que diz respeito a Portugal, o maior consumo de amianto foi em 1980, em que foram 

registadas cerca de 20.000 toneladas consumidas conforme ilustrado no gráfico 2. 

                 Gráfico 2- Consumo e acumulado de amianto em Portugal 

 
                 Fonte: USGS, 2006 e 2009; Martins, 2011.  

                               

Analisando o gráfico verifica-se que após 2005 o consumo interno foi nulo, uma vez que o 

Decreto-Lei n.º 101/2005 de 23 de junho, proibiu o uso de materiais compostos por todos os 

tipos de amianto. 
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A maioria das pessoas associa o amianto à área da construção civil, mas é uma ideia errada, 

foram realizados vários estudos que comprovaram que o mesmo está presente no nosso dia-a-

dia e sem apercebermo-nos da sua presença. Efetivamente existem mais de 3000 produtos que 

contêm amianto, nomeadamente construção de edifícios, nos sistemas de aquecimento, nas 

juntas, nos calços de travões, materiais plásticos, nos vestuários de proteção contra o calor, 

telhas, ladrilhos etc. 

Os materiais que contêm amianto (MCA) e as respetivas aplicações poderão apresentar 

diferenças quanto à friabilidade (suscetibilidade para o material facilmente se partir ou desfazer) 

e, como tal uma maior facilidade para libertar fibras para o ar ambiente. 

Até 2005, o amianto foi amplamente utilizado em diversos tipos de indústria e em diversos tipos 

de materiais de construção, nomeadamente: 

• Construção civil como painéis acústicos, tetos falsos, fibrocimento, pinturas, asfaltos, 

etc.; 

 • Indústria têxtil como mangueiras, cortinas, roupa isolante etc.;  

• Fabricação de componentes para meios de transporte como automóveis, navios, 

aviões, comboios e como isolante (térmico, elétrico, acústico), etc. 

 

1.2 CONHECIMENTOS DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR 

Após vários anos utilizando este material foram surgindo estudos sobre os efeitos nocivos desta 

substância na saúde. A partir daí começaram a surgir leis que proibiram a utilização deste 

material o que levou a diminuição do seu consumo. 

 Sendo assim pode-se, citar várias tomadas de decisões e legislações que foram aprovadas em 

torno da proibição/ redução de utilização do amianto nomeadamente: 

      - Diretiva 1999/77/CE (Comissão Europeia), do dia 1 de Janeiro de 2005, que visa a 

proibição total da utilização, assim como, a comercialização de produtos que contenham 

amianto;  

      - Diretiva 2003/18/CE do Abril de 2006, que visa a proibição da extração de amianto e 

da fabricação e tratamento de produtos que contenham amianto; 
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- Resolução do Conselho de Ministros n.° 97/2017 de 7 de Julho - Aprova os termos, as 

iniciativas relacionadas com o diagnóstico, monitorização, substituição, remoção e destino final 

de amianto; 

  - Portaria nº 40/2014 (anexo 1), de 17 de fevereiro: portaria baseada em orientações/ 

normas sobre como deve ser efetuada a remoção dos materiais contendo amianto assim como 

para acondicionamento, transporte e gestão dos respetivos resíduos de construção e demolição 

(RCD) gerados, tendo como principal objetivo a proteção do ambiente assim como a saúde 

humana; 

- Lei n.º 2/2011 (anexo 2) de 9 de Fevereiro: estipula o prazo de um ano para que seja 

realizado um levantamento de todos os edifícios, instalações e equipamentos públicos que 

possam conter amianto; 

  - Decreto-Lei nº 46/2008 (anexo 3), de 12 de março, baseado nas normas sobre como 

deve ser efetuada a remoção dos materiais contendo amianto assim como para o 

acondicionamento, transporte e gestão dos respetivos Resíduos de Construção e Demolição 

(RCD) gerados; 

- Decreto-lei n.º 266/2007 (anexo 4), de 24 de julho - Proteção dos trabalhadores contra 

os riscos de exposição ao amianto durante o trabalho, em que o valor limite de exposição (VLE) 

é fixado em 0,1 fibra por cm³ para todos os tipos de fibras de amianto. É importante salientar 

que também foi mencionado que se um trabalhador, no exercício da sua atividade profissional 

estiver sujeito a exposição de amianto, a situação deverá ser reportada à Autoridade Nacional 

para as Condições de Trabalho (ACT); 

- Decreto-lei n.º 101/2005 (anexo 5), de 23 de junho (resultado do seguimento da 

Diretiva 1999/77/CE da Comissão Europeia)  - Proíbe a colocação no mercado e a utilização 

de todos os tipos de amianto ou de materiais contendo amianto (MCA); 

- Resolução da Assembleia da República nº 24/2003 (anexo 6), de 2 de Abril - torna 

imperativo proceder à inventariação de todos os edifícios públicos que contenham na sua 

construção amianto e às intervenções que se considerarem necessárias, em conformidade com 

a Diretiva nº 1999/77/CE, de 26 de Julho; 

- Decreto-lei n.º 301/2000, de 18 de novembro - Proteção dos trabalhadores contra os 

riscos ligados à exposição a agentes cancerígenos ou mutagénicos durante o trabalho; 

https://dre.pt/pdf1sdip/2014/02/03300/0143501442.pdf
https://dre.pt/pdf1sdip/2008/03/05100/0156701574.pdf
https://dre.pt/pdf1sdip/2007/07/14100/0468904696.pdf
https://dre.pt/pdf1sdip/2005/06/119A00/39373939.pdf
http://www.dre.pt/pdf1s/2000/11/267A00/65886593.pdf
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- Decreto-Lei n.º 389/93 de 20 de Novembro (anexo7) - Transpõe para a ordem jurídica 

interna a Diretiva n.º 91/382/CEE, do Conselho, de 25 de Junho, que altera a Diretiva n.º 

83/477/CEE, de Conselho, de 19 de Setembro, relativa à proteção sanitária dos trabalhadores 

expostos ao amianto durante o trabalho. Altera o Decreto-Lei n.º 284/89, de 24 de Agosto 

(aprova o regime de proteção da saúde dos trabalhadores contra riscos de exposição ao amianto 

nos locais de trabalho); 

- Portaria n.º 1057/89 de 7 de Dezembro (anexo 8) - Regulamenta o Decreto-Lei n.º 

284/89, de 24 de Agosto, relativo ao regime de proteção da saúde dos trabalhadores contra os 

riscos de exposição ao amianto; 

- Convenção n.º 162 da OIT, 1986 - Segurança na utilização do amianto, aprovada para 

ratificação pela Resolução da Assembleia da República n.º 64/98, 2 de dezembro e ratificada 

pelo Decreto do Presidente da República n.º 57/98, 2 de dezembro; 

 

1.3 OS EFEITOS DO AMIANTO NA SAÚDE 

Segundo o decreto de lei 266/77, “o amianto é um importante fator de mortalidade relacionada 

com o trabalho e um dos principais desafios para a saúde pública ao nível mundial, cujos 

efeitos surgem na maioria dos casos vários anos depois das situações expostas” 

Efetivamente tem-se verificado que os efeitos na saúde, surgem na maioria dos casos vários 

anos depois da sua exposição a essa substância. Foi identificado como prazo medio cerca de 30 

anos até a doença se manifestar após o ser humano ter sido exposto de forma intensa a essa 

substância. Verificou-se que a exposição ao amianto, emerge de diversas maneiras no nosso 

organismo, podendo ser pela via cutânea, digestiva e/ ou inalatória.  

No que diz respeito à exposição cutânea ao amianto, esta pode provocar algumas lesões 

localizadas de cariz benigno. Em geral essas lesões aparecem sob forma de nódulos (sementes 

de asbesto), que não é nada mais do que a reação do organismo do ser humano a proteger-se e 

a tentar eliminar esse corpo estranho que esta a penetrar na pele. 

Relativamente aos efeitos do amianto pela via digestiva, esta acontece devido ao consumo de 

alimentos/ águas contaminadas.  

https://dre.pt/pdf1sdip/1998/12/278A00/66446653.pdf
https://dre.pt/pdf1sdip/1998/12/278A00/66406640.pdf
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Contudo vários estudos revelaram que a exposição mais perigosa, e que representa um maior 

grau de risco para a saúde, é a inalação de fibras de amianto muito pequenas. Visto as fibras do 

amianto serem muito leves, estas flutuam e pairam no ar, acabando assim por serem inaladas 

pelo ser humano e acabam por penetrar nos pulmões e desencadear graves doenças. 

Mais de 100 anos depois de H. Murray, publicar a primeira descrição médica da asbestose em 

Inglaterra - responsável pela morte de um trabalhador exposto ao amianto em atividades de 

fiação - em 2010, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) afirmava que esta continuava 

a ser responsável por 100 a 140 mil mortes por ano, estando este número em crescimento.  

De acordo com um artigo escrito por Ricardo Garcia Publicado no “Público” a 15 de fevereiro 

de 2014 “as doenças relacionadas com o amianto – utilizado em larga escala na construção 

civil e noutras aplicações até aos anos 1990 – mataram pelo menos 231 pessoas em Portugal 

entre 2007 e 2012, segundo dados da Direcção-Geral de Saúde.” 

Segundo este autor a inalação de fibras de amianto pode provocar 3 tipos de doenças: 

 Asbestose conforme ilustrado na figura 7 é uma doença pulmonar progressiva e 

consiste numa lesão do tecido pulmonar que dificulta o bom funcionamento do sistema 

respiratório e a extensão da lesão dificulta a oxigenação do sangue e leva à morte por 

sufocamento. Esta doença pode ser uma das maiores causas da morte dos trabalhadores 

expostos à fibra de amianto. É de salientar que esta doença manifesta-se 10 a 20 anos 

depois do trabalhador ter estado em exposição. Foi diagnosticada em trabalhadores da 

indústria têxtil (Inglaterra) e naval (EUA). 

Figura 7: Asbestose  

 

Fonte: www. Google.pt 

 

http://www.portalsaofrancisco.com.br/saude/asbestose
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 Cancro do pulmão em que a taxa de mortalidade ronda os 95% dos casos. Muitas vezes o 

cancro pulmonar é consequência de uma asbestose.  

Segundo informação retirada do sindicado nacional dos trabalhadores da administração local e regional 

(STAL), o cancro do pulmão é a doença que provoca maior número de mortes decorrentes da 

exposição ao amianto, contudo esta apenas se manifesta entre 15 a 30 anos depois de ter estado 

em contacto. Estudos realizados na época dos anos 60 confirmam que os trabalhadores que 

estiveram expostos ao amianto por mais de 20 anos, tinham 10 vezes mais de probabilidade de 

contrair cancro de pulmão que o resto da população.  

 “Mesotelioma, um cancro da pleura (a membrana dupla lubrificada e lisa que reveste 

os pulmões) ou do peritoneu (a membrana dupla lisa que forra o interior da cavidade 

abdominal), não tem cura, conduzindo geralmente à morte no prazo de 12 a 18 meses, 

a contar do diagnóstico” (www.Wikipedia.pt).  

Mesotelioma é uma espécie de cancro rara e exclusivamente provocado pelo amianto, que 

atinge a pleura, o tórax, o abdómen e o coração. É a doença que tem o maior período de latência, 

podendo manifestar-se 20 a 50 anos depois da exposição, mas uma vez diagnosticada, a morte 

ocorre, geralmente, em menos de um ano.  

É importante referir que existem outras doenças associadas ao amianto tal como casos de cancro 

da laringe, do estômago, do rim e dos ovários, bem como de doenças respiratórias não malignas. 

Segundo informação retirada dos dados da Direção Geral de Saúde, a Mesotelioma representa 

1% dos cancros do sistema respiratório em Portugal. Segundo informação retirada do ACT, 

todas as variedades de amianto são agentes cancerígenos. Há estudos que referem que a 

exposição ao amianto associada ao fumo de tabaco e às radiações ionizantes aumentam a 

probabilidade de desenvolvimento do cancro do pulmão. 

É de notar que não há idade para a doença se manifestar que tudo depende da intensidade com 

que o ser humano esteve exposto às fibras de amianto. Na realidade as profissões mais 

conhecidas que tenham uma ligação direta com o amianto são as profissões ligadas á área da 

construção civil, no entanto existem outras profissões de risco. 
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Deste modo consideramos pertinente citar algumas profissões de risco, em que os trabalhadores 

podem estar expostos a materiais contendo amianto, MCA (Quadro 1) 

 

                                         Quadro nº1: Profissões de risco 

Profissões de Risco: 

Carpinteiros e marceneiros; 

Canalizadores; 

Trabalhadores envolvidos em obras de coberturas e tetos; 

Estucadores; 

Pintores e decoradores; 

Trabalhadores em obras de demolição; 

Técnicos de ventilação e climatização 

Trabalhadores da construção civil; 

Técnicos de instalação de alarmes de incêndio e segurança; 

Trabalhadores de oficinas de mecânica; 

Mecânicos (construção naval, ferroviária); 

Técnicos de instalação de gás; 

Técnicos de instalação de redes hardware e software; 

Pessoal de manutenção; 

Arquitetos, engenheiros, fiscais de obra 

Eletricistas; 

                                    Fonte: www.act.pt 
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Segundo uma notícia de Ricardo Garcia, publicada no jornal Público a 15/02/2014, as pessoas 

mais afetadas por doenças provocadas pelo amianto são, em grande parte, operários de fábricas, 

construtores civis e eletricistas.  

 

O exposto leva-nos a questionar se as informações e formações ministradas nas empresas são o 

suficiente para que os trabalhadores tomam as devidas precauções, tendo em conta que existem 

sempre situações de risco de exposição a materiais que contem amianto conforme podemos 

verificar no quadro 2. 

 

Quadro nº 2: Situações de risco de exposição a MCA 

Situações de risco de exposição a MCA 

Quando no início dos trabalhos em obra, a identificação dos MCA não foi feita; 

Trabalhar num local em que se desconhece quais os materiais existentes; 

Se o proprietário do imóvel ou o fabricante do equipamento, não informou o empregador 

sobre a existência de MCA e como consequência os trabalhadores não foram informados 

Não se sabe identificar nem trabalhar em segurança com MCA;  

Se, apesar de estar informado de como trabalhar em segurança com MCA, opta por não ter 

uma prática profissional segura. 

Fonte: www.act.pt 
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Pode-se ainda acrescentar que de acordo com um estudo realizado no Reino Unido obtiveram-

se resultados preocupantes no que diz respeito à morte de homens por mesotelioma que tinham 

idades entre 16-74 anos em 2002-2010 na Grã-Bretanha conforme podemos analisar no quadro 

3 

(Fonte: ww.publications.parliament.uk/pa/cm201213/cmselect/cmeduc/writev/1056/m5.htm).   

 

Quadro nº3: Morte de homens por mesotelioma 

OCUPAÇÃO MORTES 
MORTES 

ESPERADAS 

Profissionais do Ensino de educação – 

Secundário 
58 88 

Profissionais do Ensino de educação - Primário e 

creches 
10 18 

Agricultores 26 97 

Trabalhadores agrícolas 9 52 

Médicos e enfermeiros 13 27 

Carpinteiros e marceneiros 857 210 

Picheleiros; aquecimento e ventilação 414 126 

Eletricistas 670 217 

Fonte: www.publications.parliament.uk/pa/cm201213/cmselect/cmeduc/writev/1056/m5.htm 
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O mesmo estudo foi realizado para a população feminina conforme quadro 4, associado a morte 

das mulheres por mesotelioma que tinham idades entre 16-74 anos em 2002-2010 na Grã-

Bretanha (Fonte: 

www.publications.parliament.uk/pa/cm201213/cmselect/cmeduc/writev/1056/m5.htm). 

 

Quadro nº4: Morte das mulheres por mesotelioma 

OCUPAÇÃO MORTES 
MORTES 

ESPERADAS 

Profissionais do Ensino de educação – 

Secundário 
4 12 

Profissionais do Ensino de educação - Primário e 

creches 
53 45 

Trabalhadora em processos e instalações 

industriais 
65 27 

Assistentes de escritórios/ funcionários 68 55 

Limpezas/domésticas 115 113 

Vendedores e retalhistas   94 84 

Assistentes de cuidados e domésticos   67 75 

Enfermeiras  52 61 

Secretariado   75 68 

Fonte: www.publications.parliament.uk/pa/cm201213/cmselect/cmeduc/writev/1056/m5.htm). 

 

Analisando os 2 quadros, verifica-se que os homens têm profissões em que têm mais risco de 

contágio, tendo em conta que estão mais expostos ao amianto, consequentemente a 

probabilidade de morrer por uma doença provocada por essa substância é maior. 

Portugal, apesar de tudo é dos países com menos casos de mesotelioma conforme se verifica no 

gráfico 3. 

http://www.publications.parliament.uk/pa/cm201213/cmselect/cmeduc/writev/1056/m5.htm
http://www.publications.parliament.uk/pa/cm201213/cmselect/cmeduc/writev/1056/m5.htm
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Gráfico nº 3: Mesotelioma em Portugal 

 

 

Segundo Ricardo Garcia, os casos de mortes reportados refletem essencialmente casos de 

pessoas que estiveram expostas ao amianto ao longo da sua atividade profissional: operários de 

fábricas que processavam ou utilizavam amianto, construtores civis, eletricistas, encanadores e 

outros. A doença manifesta-se 20 a 40 anos após contacto/exposição, por isso, é que os casos 

de doenças são mais frequentes em pessoas idosas. 

Portugal está longe dos países com maior taxa de mortalidade por amianto. No topo da lista está 

o Reino Unido, onde morreram em média 2286 pessoas vítimas de mesotelioma entre 2007 e 

2011, segundo dados das autoridades britânicas de saúde. 
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Ao pesquisar mais dados para a presente investigação, surgiu informação interessante no site 

Sindicato Nacional dos trabalhadores da administração local e regional, em que estes descrevem 

evolução da divulgação dos efeitos nocivos do amianto na saúde conforme podemos analisar 

no quadro 5( http://www.cgtp.pt/trabalho/hig-seg-saude/132-o-amianto-em-portugal). 

 

 

Quadro nº 5: O amianto em datas 

DATA ACONTECIMENTO 

Heródoto (484 a 420 

a.C)  

Descreve a morte de escravos que fiavam e teciam mortalhas de 

amianto, vitimados por doença pulmonar; 

1898, Inglaterra  O Inspetor Chefe de Fábricas alerta para o efeito maligno do pó de 

amianto nos trabalhadores (doenças pulmonares); 

Início de 1900  

 

São notificadas várias mortes prematuras e problemas pulmonares em 

trabalhadores na extração mineira de amianto; 

1906, França    Inspetora de uma Fábrica denuncia a morte de 50 operários expostos 

a amianto; 

1907, Inglaterra  

 

H. Montagne Murray relata a primeira morte de um trabalhador por 

exposição ao amianto, estabelecendo a relação entre o seu 

manuseamento e o desenvolvimento de fibrose pulmonar; 

1918, EUA  

 

O oficial de uma seguradora publica um relatório e refere a 

mortalidade de operários expostos a ambientes empoeirados. 

Seguradoras americanas e canadianas proíbem a venda de seguros de 

vida a trabalhadores de fábricas de amianto, alegando o elevado 

prejuízo decorrente das mortes por tuberculose e pneumonia; 

1924, Inglaterra  

 

Nelly Kershaw, jovem operária têxtil, morre por asbestose pulmonar 

(é o primeiro diagnóstico de asbestose). A sua morte desencadeia o 

primeiro inquérito judicial e uma longa batalha sobre os princípios de 

responsabilidade e indemnização. Fica provado que Nelly Kershaw 

tinha os tecidos pulmonares todos cortados por pequeníssimas fibras 

de amianto. A empresa têxtil – Turner Brothers Asbestos – nunca 

http://www.cgtp.pt/trabalho/hig-seg-saude/132-o-amianto-em-portugal
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admitiu qualquer responsabilidade, nem tão pouco deu qualquer apoio 

financeiro à família para pagar as despesas funerárias; 

1928, Inglaterra Merewether estabelece a natureza fibrogenética das poeiras de 

amianto; 

1930, Inglaterra  

 

Na sequência do Relatório de Merewether e Price, são adotadas 

medidas de segurança para aplicar nos locais de trabalho e que viriam 

a ser alvo de inspeções médicas; 

1934, Inglaterra O médico Thomas Legge propõe a inclusão da asbestose na lista de 

doenças profissionais; 

1935, Inglaterra Gloyne, patologista britânico, descreve o potencial cancerígeno do 

amianto; 

1955, Inglaterra  

 

Richard Doll, epidemiologista britânico, estabelece definitivamente a 

relação entre a exposição ao amianto e o cancro do pulmão; 

1983, União 

Europeia  

 

Emite as primeiras normas de restrição e limitação do uso do amianto 

e da proteção dos trabalhadores contra os riscos da exposição ao 

amianto – Diretiva 83/478/CEE, do Conselho, de 19 de Setembro; 

1986, Genebra  A Organização Internacional do Trabalho adopta a Convenção nº 

162, sobre a segurança na utilização do amianto cuja ratificação foi 

aprovada por Portugal dois anos mais tarde; 

1987, Portugal  

 

É publicado o Decreto-Lei 28/87, de 12 de Janeiro, que limita a 

comercialização e a utilização do amianto e dos produtos que o 

contenham; 

1998, Portugal Por Resolução da Assembleia da República nº 64/98, é aprovada a 

ratificação da Convenção nº 162 da OIT; 

2002, Portugal 

 

Resolução da Assembleia da República nº 32/2002, de 1 de Janeiro, 

que recomenda ao Governo a inventariação de todos os edifícios 

públicos que contenham na sua construção placas de fibrocimento e 



O Impacto do Amianto na nossa sociedade e consequências; remoção dos materiais que contem amianto e as soluções alternativas. 

 

20 Maria José Bianchi 

 

proceda à sua remoção e à sua substituição por outros materiais – 

revogada pela Resolução nº 24/2003, de 2 de Abril; 

2003, Portugal  

 

Resolução da Assembleia da República nº 24/2003, que recomenda 

ao Governo a inventariação de todos os edifícios públicos que 

contenham na sua construção placas de fibrocimento e proceda à sua 

remoção e à sua substituição por outros materiais; 

2005, Portugal 

 

 Decreto-Lei 101/2005, de 23 de Junho, que transpõe para o 

ordenamento jurídico a Diretiva nº 1999/77/CE, da Comissão, de 26 

de Julho, relativa à limitação da colocação no mercado e da utilização 

de produtos que contenham amianto; 

2007, Portugal  

 

É promulgado o Decreto-Lei nº 266/2007, que transpõe para o nosso 

ordenamento jurídico a Diretiva 2003/18/CE, relativa à proteção 

sanitária dos trabalhadores contra os riscos de exposição ao amianto 

durante o trabalho; 

2007-2012, Portugal  

 

Segundo a Direção Geral de Saúde, neste período, morreram 231 

trabalhadores por doenças relacionadas com o amianto (mesotelioma, 

asbestoses); 

2011, Portugal  

 

É aprovada a Lei nº 2/2011, de 9 de Fevereiro, relativa à remoção de 

amianto em edifícios, instalações e equipamentos públicos; 

2012, Portugal  

 

Morrem 40trabalhadores vítimas de doença provocada pela exposição 

ao amianto. O último a morrer era um dos 9 trabalhadores da DGEG. 

Vítima de tumor pulmonar, a família submete todo o historial clínico 

a análise médica na Alemanha, que confirma a morte por exposição 

continuada ao amianto; 

2014, Portugal  

 

Portaria 40/2014, de 17 de Fevereiro, que aprova as normas para a 

correta remoção dos materiais contendo amianto, e para o 

acondicionamento dos respetivos resíduos de construção e demolição 

gerados, seu transporte e gestão. 

Fonte: www.stal.pt 
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Na Europa anualmente registam-se milhares de mortes por doenças que estão relacionadas com 

o amianto.  

Numa conferência sobre o amianto organizada pelo CARIT em 2003, constatou-se que no 

Reino Unido, Bélgica, Alemanha, Suíça, Noruega, Polónia e Estónia, ocorreram 15.000 mortes 

(CARIT, 2006). 
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1.4 CONHECIMENTOS DAS BOAS PRÁTICAS DA REMOÇÃO 

DO AMIANTO E SOLUÇÕES ALTERNATIVAS 

Na sequência do trabalho desenvolvido ao longo desta investigação, conclui-se que o amianto 

é considerado como sendo um dos agentes mais tóxicos, cancerígeno e que está presente no 

nosso dia-a-dia, mais precisamente nos nossos locais de trabalho. Devido a esses factos foram 

promovidas várias ações de modo a sensibilizar os profissionais que estão diretamente em 

contacto com esta substância.  

 

Foram criadas orientações, de boas práticas de remoção do amianto que estão explanados na 

legislação, nomeadamente no decreto-lei nº266/ 2007 de 24 de julho, por forma a minimizar os 

riscos de contágio dos trabalhadores que estão expostos/ em contacto com esta substância.  

 

De acordo com a ACT existem várias diretrizes, a serem seguidas que se encontram no quadro 

nº 6: 

 

Quadro nº 6: Procedimentos e Metodologia na Remoção de Fibrocimento 

Procedimentos e Metodologia na Remoção de Fibrocimento 

Demolição de construções em que existe amianto ou materiais que contenham amianto; 

Desmontagem de máquinas ou ferramentas em que existe amianto ou matérias que 

contenham amianto; 

Remoção do amianto ou de materiais que contenham amianto de instalações, estruturas, 

edifícios ou equipamentos, bem como aeronaves, material circulante ferroviário, navios ou 

veículos; 

Manutenção e reparação de materiais que contenham amianto existentes em instalações, 

estruturas, edifícios ou equipamentos, bem como em aeronaves, carruagens de comboios, 

navios ou veículos;  

Transporte, tratamento e eliminação de resíduos que contenham amianto; 

Aterros autorizados, para a receção de resíduos de amianto; 

Fonte: Informação retirada do site www.ACT.pt 
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Contudo é importante referir que antes de iniciar qualquer trabalho de remoção do amianto é 

necessário que o responsável siga também alguns procedimentos de modo a preservar o bem- 

estar dos seus trabalhadores.  

Verifica-se a importância de análise/estudo sobre o local onde vai ser realizado o trabalho de 

modo a saber se contêm amianto ou não, ou se há risco de estar em contacto com essa 

substância, quer seja a nível de equipamentos quer seja a nível de obra. 

Como tal, é obrigatório que qualquer responsável tenha elaborado um plano de trabalhos, sobre 

o local onde irá efetuar a sua intervenção.  

 

Antes de iniciar qualquer tipo de intervenção, deve ser apresentado um plano de trabalhos 

sujeito avaliação/ aprovação pela Autoridade das Condições do Trabalho (ACT).  

 

Sendo assim, o plano de trabalhos apresentado, segundo informações retiradas do site do ACT 

(www.act.pt), deve incluir informações referentes à segurança e saúde dos trabalhadores; 

proteção de pessoas e bens assim como do ambiente. 

É de ressalvar que o plano de trabalhos deve estar disponível no local da intervenção para que 

todos tenham acesso nomeadamente os trabalhadores. 

 Um plano de trabalhos apresentado pelo empregador deve conter as informações que se 

encontram no quadro nº7: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.act.pt/
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Quadro nº 7: Plano de trabalhos 

Plano de trabalhos 

A remoção do amianto ou dos materiais que contenham amianto antes da aplicação das 

técnicas de demolição, salvo se a remoção representar para os trabalhadores um risco superior 

do que a manutenção no local do amianto ou dos materiais que contenham amianto;  

Utilização de equipamentos de proteção individual pelos trabalhadores, sempre que 

necessário;  

Uma vez trabalhos de demolição ou de remoção do amianto sejam concluídos, é necessário 

verificar se ainda há riscos de exposição ao amianto nesse local. 

Natureza dos trabalhos a realizar com indicação do tipo de atividade a que corresponde; 

Ter em atenção métodos de trabalho a utilizar tendo em conta o tipo de material em que a 

intervenção é feita, se é ou não friável, com indicação da quantidade de amianto ou de 

materiais que contenham amianto a ser manipulado; 

Duração provável dos trabalhos; 

Indicação do local onde se efetuam os trabalhos; 

Características dos equipamentos utilizados, para a proteção e descontaminação dos 

trabalhadores; 

Medidas que evitem a exposição de pessoas que se encontrem no local ou na sua 

proximidade; 

Lista nominal dos trabalhadores implicados nos trabalhos ou em contacto com o material que 

contenha amianto e indicação da respetiva categoria profissional, formação e experiência na 

realização dos trabalhos; 

Identificação da empresa e do técnico responsável pela aplicação dos procedimentos de 

trabalho e pelas medidas preventivas previstas; 

Indicação da empresa encarregue da eliminação dos resíduos, nos termos da legislação 

aplicável. 

Fonte: Informação retirada do site www.ACT.pt 

 

 

 



O Impacto do Amianto na nossa sociedade e consequências; remoção dos materiais que contem amianto e as soluções 

alternativas. 

 

Universidade do Minho, 2017 25 

 

Salienta-se ainda que os objetivos de todas essas orientações têm como principal objetivo a 

prevenção de riscos de exposição ao amianto durante as atividades de remoção, demolição, 

conservação e até mesmo manutenção. Para tal, também é importante que seja realizada uma 

gestão adequada dos resíduos de amianto de modo a ir ao encontro das conformidades legais 

exigidas.  

Alguns materiais não friáveis podem tornar-se friáveis se forem danificados ou se degradarem, 

quando a presença de amianto no material está confirmada, o risco será diferente, considerando 

que existem MCA friáveis e não friáveis. 

Um material friável é aquele que se desagrega naturalmente ou é facilmente pulverizado ou 

reduzido a pó, sendo maior o risco de exposição. Neste caso, o risco é elevado uma vez que 

existe uma grande probabilidade de libertação de fibras para o ar. Os materiais não friáveis 

apresentam uma ligação forte, sendo o risco de exposição menor, sendo baixa a probabilidade 

de libertação de fibras para o ar.   

Alguns materiais não friáveis podem tornar-se friáveis se forem danificados ou se, se 

degradarem. Quando o estado de conservação do fibrocimento é razoável, as fibras de amianto 

estão fortemente ligadas, por isso, a probabilidade de se libertarem para o ambiente é muito 

baixa. Existem fatores que contribuem para a libertação de fibras nos materiais de fibrocimento, 

como o desgaste, próprio da utilização, a exposição ao meio ambiente, má utilização e atos de 

vandalismo. Os materiais em fibrocimento expostos a estes fatores podem partir-se, fissurar-se 

e perdem as suas caraterísticas iniciais.  

Quando o estado de conservação do MCA é considerado bom e quando não são libertadas fibras 

para o ar, em geral mantém-se o mesmo material. De modo a manter-se em segurança e 

preservar a saúde dos trabalhadores e da população, esta opção obriga a um controlo periódico 

de todos os MCA que não tenham sido removidos.  

Para efetuar esse controlo, é necessária uma reavaliação do risco do MCA e uma determinação 

da concentração de amianto no ar para verificar se o valor limite de exposição não é 

ultrapassado. Deve ser feita uma manutenção recorrendo a técnicas adequadas, para que os 

MCA se mantenham conservados, evitando assim a sua remoção. Sempre que se está num local 

em que possa existir MCA, este deve ser devidamente sinalizado. 



O Impacto do Amianto na nossa sociedade e consequências; remoção dos materiais que contem amianto e as soluções alternativas. 

 

26 Maria José Bianchi 

 

Muitas vezes, o encapsulamento é usado para isolar os MCA, este é feito com um revestimento 

estanque, de forma a cobrir e isolar o MCA, impedindo assim a libertação das fibras de amianto 

e consequentemente a sua inalação.  

Esta solução deve ser adotada quando o estado de conservação do MCA é considerado razoável 

e o tempo de exposição é reduzido.  

Contudo, esta solução não carece de controlo periódico, de modo a confirmar se existem fibras 

de amianto no ar. 

Quando não há outra solução para além da remoção é necessário ter em conta as seguintes 

situações: 

1) Quando o estado de conservação do MCA está num estado de degradação avançado 

e/ou quando a concentração de fibras no ar é superior ao permitido pela lei vigente;  

2) Quando o encapsulamento não é viável ou quando o material já não desempenha 

convenientemente as funções para que foi concebido, sendo preferível substituí-lo; 

3) Quando há remodelações ou demolições de compartimentos ou edifícios, em que a 

remoção do MCA deverá constituir um trabalho prévio 

 

Considera-se pertinente acrescentar informação associada a quantidades de descontaminação e 

remoção de amianto em trabalhos/obras realizados em Portugal conforme o quadro 8, assim 

como, informação ligada às operações de remoção de materiais que contem amianto e respetiva 

quantidade de amianto libertada na realização da tarefa conforme o quadro 9. 

(Fonte:www.biovia.pt (empresa: BIOVIA Engenharia e Gestão Ambiental SA)). 
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Quadro nº 8: Descontaminação e remoção de Amianto 

LOCAL DATA QUANTIDADE 

FÁBRICA DE CABOS 

D’AVILA 

maio a julho 2004 

 

20.000 m² (remoção dos 

resíduos de amianto) 

 

SAINT-GOBAIN  

(FIGUEIRA DA FOZ) 

novembro 2005 a Março 

2006   

 

3.000 m²  (Limpeza e 

remoção de resíduos de  

amianto ) 

PARTE DA 

AKZONOBEL 

(COIMBRA)  

 

janeiro a março 2006  

 

800 m²  (Remoção dos 

resíduos de amianto)  

 

HOTEL SANA NAS 

AMOREIRAS   

outubro 2008 1200 m² (Remoção dos 

resíduos de amianto) 

ESCOLA EB1 DE 

CAMARÕES – SINTRA 

março 2010 200 m² (Limpeza e 

remoção de resíduos de  

amianto) 

ESCOLA PRÁTICA DE 

ARTILHARIA VENDAS-

NOVAS 

fevereiro 2011  

 

200 m² (Limpeza e 

remoção de resíduos de  

amianto) 

MORADIA EM 

OLIVEIRA DO BAIRRO  

 

dezembro 2011 90 m² (Remoção dos 

resíduos de amianto) 

ESCOLA DR. RAMIRO 

SALGADO – TORRE DE 

MONCORVO 

dezembro 2013 320 m² (Limpeza e 

remoção de resíduos de  

amianto) 

NSTALAÇÕES DA 

ANTIGA COCIGA – 

V.N.GAIA 

março 2014  

 

2.800 m² (Remoção dos 

resíduos de amianto) 
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Quadro nº 9: Operação de Remoção de MCA 

Operação de Remoção / Material 

Fibras de amianto 

libertadas 

[fibras por cm3] 

Decapagem de guarnições e revestimentos aplicados à pistola, a 

húmido bem controlada, utilizando ferramentas manuais 
Até 1 

Decapagem de guarnições e revestimentos aplicados à pistola, a 

húmido bem controlada, utilizando ferramentas elétricas (embora não 

seja recomendado o uso de ferramentas elétricas) 

Até 10 

Decapagem de guarnições em presença de zonas secas 100 

Decapagem de revestimentos aplicados à pistola em presença de 

zonas secas 
1.000 

Remoção cuidadosa de painéis isolantes de amianto inteiros, 

desaparafusar com aspiração simultânea e aplicação de um agente 

molhante pulverizado nas superfícies não seladas 

Até 3 

 

Partir e arrancar painéis isolantes de amianto, efetuado a seco sem 

desaparafusar (prática incorreta) 

5-20 

 

 

Perfuração de fibrocimento à máquina, com ventilação por aspiração 

local ou aspiração simultânea 

Até 1 

Perfuração de painéis isolantes de amianto situados no teto, sem 

ventilação por aspiração local (prática incorreta) 

5-10 

 

Perfuração de colunas verticais, sem ventilação por aspiração local 

(prática incorreta) 

2-5 

 

Utilização de uma serra de recortes em painéis isolantes de amianto, 

sem ventilação por aspiração local (prática incorreta) 
5-20 

Serração manual de painéis isolantes de amianto, sem ventilação por 

aspiração local (prática incorreta) 

5-10 

 

Corte à máquina com disco abrasivo de painéis de fibrocimento, 

sem ventilação por aspiração (prática incorreta 

15-25 

 

  
10-20 
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Corte com serra circular de painéis de fibrocimento, sem ventilação 

por aspiração (prática incorreta) 

Corte com serra de recortes de painéis de fibrocimento, sem 

ventilação por aspiração (prática incorreta) 

2-10 

 

Serração manual de painéis de fibrocimento 
Até 1 

 

Remoção de coberturas em fibrocimento Até 0,5 

Empilhamento de coberturas em fibrocimento 
Até 0,5 

 

Demolição remota de estruturas em fibrocimento a seco 
Até 0,1 

 

Varrer após a demolição remota de estruturas em fibrocimento 

(prática incorreta) 

Superior a 1 

 

Demolição remota de estruturas em fibrocimento a húmido 
Até 0,01 

 

Limpeza de revestimentos verticais em fibrocimento por escovagem 

a húmido  

1-2 

 

Limpeza de revestimentos verticais em fibrocimento por escovagem 

a seco (prática incorreta) 

5-8 

 

Fonte: CARIT-1, 2006; Martins, 2011. 

 

Segundo o autor Martins (2011), o número de fibras de amianto libertadas referem-se ao 

período de realização do trabalho, ou seja, um trabalho executado numa duração superior leva 

a concentrações médias ponderadas no tempo superiores a 0,1 fibras por cm3, por isso os 

trabalhos são considerados de risco elevado (Martins 2011). 
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1.5  SEGURANÇA HIGIENE NO TRABALHO 

A preocupação por parte de vários organismos no tocante a segurança, saúde dos trabalhadores 

que estão em contacto com o amianto tem vindo a aumentar devido ao número crescente de 

casos infetados por essa substância. É importante que sejam definidas orientações que visam a 

prevenção ou proteção de uma possível exposição ao amianto. 

 É de ressalvar que sempre que existe dúvida sobre a presença ou não de amianto num local ou 

material e que o risco de contágio é grande, deve-se reportar a situação de modo a que seja 

efetuada uma análise mais aprofundada por parte de laboratórios 

certificados(http://www.aipa.pt/RicardoMacedo.pdf).  

Segundo informações retiradas do site ACT, existe um valor limite de exposição que é fixado 

em 0,1 fibra por centímetro cúbico. Quando há suspeitas que este valor será ultrapassado é 

importante que sejam reforçadas medidas de proteção dos trabalhadores durante a execução do 

trabalho. 

No entanto, apesar do reforço de proteção é importante detetar a causa e perceber a razão pela 

qual o valor limite foi ultrapassado de modo a implementar medidas corretivas ajustadas à 

situação com intuito de preservar o bem-estar dos trabalhadores. 

Uma vez as medidas corretivas implementadas, é necessário a realização de uma nova análise 

no local de trabalho, de modo a testar a eficácia das mesmas. 

De acordo com a ACT existem regras básicas de segurança, a serem seguidas que se 

encontram no quadro nº.10: 

 

 

 

 

 

http://www.aipa.pt/RicardoMacedo.pdf
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Quadro nº10: Regras básicas de segurança 

Regras básicas de segurança 

Fornecimento de equipamentos de proteção individual das vias respiratórias e outros 

equipamentos de proteção individual, cuja utilização é obrigatória. Estes devem ser 

colocados em locais apropriados e verificados e limpos após cada utilização;  

Os equipamentos de proteção individual adequados e de acordo com a legislação são 

fornecidos aos trabalhadores pela entidade empregadora; 

Sempre que se verificar que os equipamentos de proteção possam estar estragados ou com 

defeitos estes têm de ser substituídos; 

O vestuário de trabalho ou de proteção utilizado pelos trabalhadores têm de ser impermeáveis 

a poeiras de amianto; 

Se for reutilizável fica na empresa e é lavado em instalação apropriada para tal; 

Caso seja lavado numa instalação exterior à empresa, o vestuário tem de ser transportado 

num recipiente fechado e devidamente rotulado; 

Disponibilização de instalações sanitárias e vestiário apropriado para os trabalhadores; 

Instalações sanitárias que dispõem de cabinas de banho com chuveiro junto das áreas de 

trabalho; 

Fornecimento de formação gratuita e específica para os trabalhadores em contacto com o 

amianto de modo a sensibilizar os mesmos para a importância das regras de segurança e dos 

procedimentos legais a seguir;  

Avaliação do estado de saúde dos trabalhadores, ou seja medicina do trabalho; 

Colocação de painéis de sinalização com a advertência de que é previsível a ultrapassagem 

do valor limite de exposição;  

As áreas de trabalho, em que existam poeiras de amianto ou materiais que contenham amianto 

têm de ser delimitadas e identificadas por painéis; 

Apenas os trabalhadores que exerçam funções nessa área de trabalho podem ter acesso; 

Não dispersar poeiras de amianto ou de materiais que contenham amianto para fora das 

instalações ou do local da ação; 

É proibido fumar nas áreas de trabalho onde haja riscos de exposição a poeiras de amianto; 

Nas áreas de trabalho referidas nos pontos anteriores ou na sua proximidade deve existir um 

local adequado onde os trabalhadores possam comer e beber sem risco de contaminação por 

poeiras de amianto. 

Fonte: Informação retirada do site www.ACT.pt 
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Nem sempre, o efeito do amianto é do conhecimento dos trabalhadores, assim como, também 

desconhecem as medidas de segurança a seguir e a respeitar, por isso, é que é importante que 

estes tenham formação específica.  

De acordo com a ACT existem várias informações obrigatórias, a serem transmitidas aos 

trabalhadores que se encontram no quadro nº.11: 

 

Quadro nº11: Informação obrigatória a ser transmitida aos trabalhadores 
 

Informação obrigatória a ser transmitida aos trabalhadores 

Propriedades do amianto e seus efeitos sobre a saúde; 

Os materiais que possam conter amianto;  

Trabalhos que podem provocar exposição a poeiras de amianto ou de materiais que 

contenham amianto; 

Medidas de prevenção na minimização da exposição ao amianto;  

Práticas profissionais seguras para retirar elementos que contêm amianto; 

Controlos e equipamentos de proteção;  

Função do equipamento de proteção das vias respiratórias;  

Escolha e utilização correta dos equipamentos de proteção; 

Em caso de emergência quais os procedimentos a ter;  

Eliminação dos resíduos;  

A vigilância médica a ter; 

Fonte: Informação retirada do site www.ACT.pt 

Sempre que há suspeita, que no exercício da sua intervenção o trabalhador está ou pode estar 

exposto a poeiras de amianto ou de materiais que contenham amianto deve ser obrigatoriamente 

sujeito a uma notificação ao ACT. 

 

 Todas as notificações têm de ser feitas pelo menos com um prazo mínimo de 30 dias antes do 

início da realização do trabalho/ intervenção. A Autoridade para as Condições do Trabalho 

mantém um registo atualizado das notificações.   
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As notificações devem conter as seguintes informações: 

 - Identificação do local da obra, onde se vai desenvolver a atividade; 

 - Tipo e quantidade de amianto que foi utilizado e que será alvo de manipulação; 

 - Identificação da atividade e dos processos aplicados; 

 - Número de trabalhadores envolvidos na execução da atividade; 

 - Data de início do trabalho e respetivo tempo de execução; 

- Indicar as medidas preventivas que serão aplicadas de modo a limitar a exposição dos 

trabalhadores às poeiras de amianto ou de matérias que contenham amianto; 

 - Identificar a empresa responsável pelas atividades, caso haja subcontratação.  

 

 Sempre que há alterações da informação prestada ao ACT, é necessário renovar a notificação, 

como por exemplo no caso de um aumento significativo da exposição a poeiras de amianto ou 

de materiais que contenham amianto.  

  

 Os trabalhadores bem como os seus representantes para a segurança, higiene e saúde no 

trabalho têm acesso aos documentos respeitantes às notificações. 
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1.6 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Ao longo da presente investigação foi abordado em diversas situações questões ligadas à 

contaminação, doenças e mortes. No entanto, é relevante referir que existem equipamentos de 

proteção individual (EPI´s) com as caraterísticas que se encontram no quadro nº.12 e que têm 

como principais funções a redução da exposição humana aos agentes infeciosos, a redução de 

danos provocados ao corpo por riscos físicos ou mecânicos, a redução da exposição a produtos 

químicos e outros materiais tóxicos e a redução da contaminação de ambientes e pacientes (Joel 

Ramos, 2016).  

 

Ainda, segundo este autor os EPI’s têm o objetivo de garantir a segurança e saúde do trabalhador 

no ambiente de trabalho. Todos os equipamentos devem ser fornecidos pelas empresas 

gratuitamente, em perfeito estado de uso e devem informar/formar os seus trabalhadores sobre 

as regras de utilização e de segurança, não esquecendo que a sua utilização é de cariz 

obrigatório. 

Aquando a danificação de um equipamento ou má conservação do mesmo, a empresa deve 

obrigatoriamente proceder à substituição deste mesmo equipamento por forma a garantir a 

segurança do seu trabalhador. 

 

Quadro 12: Características dos EPI’s 

Características dos EPI’s 

Serem adequados aos riscos a prevenir e às condições dos postos de trabalho; 

Não deverão implicar um aumento do risco que pretendem minimizar ou provocar outro 

risco; 

Estarem de acordo com as normas aplicáveis de segurança e saúde, em termos da sua 

conceção e fabrico; 

Atenderem às exigências ergonómicas e de saúde dos trabalhadores; 

Serem de uso individual (salvo em casos excecionais, onde se deverá garantir a salvaguarda 

das condições de saúde e higiene de cada trabalhador); 

Caso seja necessária a utilização de mais do que um EPI em simultâneo, deve garantir-se a 

sua compatibilidade e eficácia 

Homologados (declaração CE conformidade). 

  Fonte: informação retirada de blog www.safemed.pt 
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Imagens dos tipos de EPI’s existentes retiradas do seguinte blog: www.safemed.pt   

 

 
Imagem nº. 1 – Proteção da cabeça 

 . 

. 

 

 

 

 

Imagem nº. 2 Proteção dos olhos e rosto 

 

 

 

http://www.safemed.pt/
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Imagem nº 3 - Proteção dos ouvidos 

  

 

 

 

 

 

Imagem nº 4 – Proteção das mãos 

  

 

Imagem nº 5 – Proteção dos pés e pernas 
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Imagem nº 6 – Proteção das vias respiratórias 

 

. 

 
Imagem nº 7 – Fato de trabalho e de proteção 

No que diz respeito aos fatos de proteção total, é importante que estes são de fácil limpeza e 

desinfeção; justo ao corpo do trabalhador; ter mangas justas ou que possam ser ajustadas por 

meio de dispositivos adequados; 

 

Imagem nº 8 – Cinto de Segurança 
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Imagem nº 9– Faixas refletoras 

 

 Outra medida a ser implementada são as instalações sanitárias e vestiários, que para além de 

terem de existir nos termos da legislação aplicável, deverão ter características específicas para 

este tipo de trabalhos. 

 

Assim as instalações sanitárias devem dispor de cabinas de banho com chuveiro perto das áreas 

de trabalho, assim como de vestiários com espaços independentes para vestuário de trabalho e 

proteção e para uso pessoal, conforme ilustrado na imagem 10 

 

 

 

Imagem 10 Instalações sanitárias 
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1.7 CUSTOS ENVOLVENTES À REMOÇÃO DO AMIANTO 

Na sequência do referido anteriormente, foi provado que o amianto é um agente toxico que 

apresenta riscos muito elevados para a nossa saúde. Conforme foi explorado anteriormente, 

materiais que continham amianto foram muito utilizados no ramo da construção civil devido as 

propriedades deste agente, o que faz com que ainda existam muitas habitações, construções e 

edifícios que contenham esta substância. 

 

No entanto, apesar de saber-se os riscos associados ao facto de estar em contacto com esta fibra, 

a sua remoção envolve custos muitos elevados, tendo em conta que existem riscos associados 

à intervenção da remoção do mesmo. É importante salientar que nem todas as entidades podem 

realizar trabalhos de remoção de amianto, para tal é necessário ser-se uma entidade certificada 

para efetuar a intervenção.  

É importante referir que muitas obras que têm como objetivo remover o amianto, ainda não 

foram realizadas tendo em conta que é um trabalho que envolve muitos custos, tanto a nível de 

equipamentos como de materiais. 

 

A título de exemplo pode-se referir o caso da Câmara Municipal de Miranda do Corvo que 

decidiu “ (…)apoiar na remoção das coberturas em amianto de prédios urbanos que se 

destinem à habitação, no valor de 7,50€ / m2, além do acompanhamento por técnico da 

autarquia”.(www.noticiasdecoimbra.pt/camara-miranda-do-corvo-vai-apoiar-remocao-

coberturas-amianto/) 

 

Segundo o artigo de Joana Nunes Mateus publicado no Expresso, “(..)o Governo conta obter 

cerca de €300 milhões junto do Banco de Desenvolvimento do Conselho da Europa (CEB) e 

do Banco Europeu de Investimento (BEI), que assim financiarão até 75% do custo total da 

remoção do amianto dos edifícios públicos. Os restantes 25% deverão ser assegurados entre 

fundos comunitários Portugal 2020 e verbas do Orçamento do Estado” 

(www.expresso.sapo.pt/economia/2017-07-15-422-milhoes-para-remover-amianto).  

  

É importante salientar que apesar das verbas ainda não terem chegado já existem muitas 

intervenções a decorrer e outras que já se encontram planeadas. 
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Ainda segundo o mesmo artigo “ A 30 de março de 2017, apurou-se que, desde o início do seu 

funcionamento, foi concluída a remoção de amianto em 166 edifícios. Desse universo, 51 foram 

intervenções prioritárias, o que corresponde a 11% do total de remoções de amianto em 

edifícios de intervenção prioritária. Adicionalmente, encontram-se a decorrer intervenções de 

remoção de amianto em 86 edifícios”. (http://expresso.sapo.pt/economia/2017-07-15-422-

milhoes-para-remover-amianto.) 

 

Em suma, o facto de existir cada vez mais caso de pessoas contaminadas pelo amianto, faz com 

que efetivamente tem surgido cada vez mais intervenções nos edifícios que possam conter 

amianto, nomeadamente nas escolas e habitações.   

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://expresso.sapo.pt/economia/2017-07-15-422-milhoes-para-remover-amianto
http://expresso.sapo.pt/economia/2017-07-15-422-milhoes-para-remover-amianto
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2 ESTUDO PRÁTICO 

2.1 OBJETIVOS DE ESTUDO 

O objetivo inicial da presente investigação consistiu em perceber, se a prática de retirada do 

amianto da construção civil estava a ser operacionalizada com sucesso e se era o suficiente para 

combater os riscos na nossa sociedade em geral, ou seja, a nível da saúde, social, económico, 

politico e ambiental. Inicialmente, tínhamos como intuito entrevistar empresários da construção 

civil assim como autarquias. À medida que o tempo foi passando apercebemo-nos que não era 

fácil de arranjar empresas dispostas a contribuir para o presente investigação, houve pouca 

disponibilidade e falta de abertura por parte das mesmas. No que diz respeito às autarquias, 

estas estavam sempre a adiar compromissos dando como justificação as eleições e 

posteriormente deixaram de nos dar resposta. 

Confrontados com a dura realidade, e com os prazos finais de entrega a aproximar-se, a 

investigação em si foi repensada e reajustada aos dados existentes.  

A definição do trajeto metodológico permitiu ter uma noção geral de cada etapa pela qual a 

investigação será sujeita. De forma a atingir os objetivos definidos anteriormente, foi adotada 

a metodologia de análise de conteúdo. Segundo Bryman (2008), citado por Madden, Ruthven 

e McMenemy (2013), o objetivo da análise de conteúdo é a identificação objetiva das 

características do conteúdo de um documento. 

Deste modo, a questão de pesquisa que servirá de base para este projeto de investigação é 

perceber o impacto do amianto na nossa sociedade, da sua remoção e respetivas consequências. 

Assim, pretende-se então: 

 Realizar a análise de conteúdo de 3 notícias jornalísticas pesquisadas na internet 

aleatoriamente, assim como de 2 artigos científicos igualmente escolhidos aleatoriamente; 

 Explorar o teor da mensagem nos 5 documentos selecionados; 

  Realizar uma análise qualitativa e descritiva sobre a análise das notícias/artigos 

escolhidos; 

  Compreender através dos resultados da análise de conteúdo, o impacto do amianto na 

nossa sociedade, a sua remoção e respetivas consequências. 
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2.1.1 METODOLOGIA 
 

Num primeiro momento, foi efetuada uma pesquisa bibliográfica com base na literatura 

existente, mais a base de artigos publicados e informação retirada de internet, o que permitiu 

definir o tema de investigação, respetivo objeto de estudo e consequentemente a metodologia a 

adotar. Numa segunda etapa, aprofundamos a revisão da literatura nacional e internacional de 

estudos empíricos realizados ligados ao amianto. 

 

Na sequência do referido anteriormente, a escolha de um tema de investigação condiciona a 

seleção de uma metodologia, na realidade existem diversas possibilidades e opções 

metodológicas passíveis de serem utilizadas. Sendo assim, a escolha metodológica deve ser 

efetuada em função do projeto que está a ser investigado, tendo em conta que pretendemos 

realizar uma análise de conteúdo, consideramos pertinente seguir uma metodologia de 

investigação qualitativa, visto que será a mais adequada para perceber e interpretar o teor dos 

artigos jornalísticos e científicos selecionados.  

 

Segundo os autores Bogdan & Biklen (1994,p.49) os dados recolhidos numa investigação 

qualitativa são em forma de palavras ou imagens e não números. Numa investigação qualitativa, 

tentamos captar a perspetiva e ideias transmitidas, com intuito de conseguir recolher toda a 

informação que necessitamos para o nosso estudo.  

 

Segundo o autor Chizzotti, “(…) o objetivo da análise de conteúdo é compreender criticamente 

o sentido das comunicações, o seu conteúdo manifesto ou latente, as significações explicitas 

ou ocultas.” (Chizzotti, 2006: 98).  

 

Face aos objetivos delineados, decidiu-se enveredar pelo uso da técnica de análise conteúdos 

como o método mais apropriado para o estudo em questão, sabíamos de antemão que os dados 

em si eram dados em bruto e que os mesmos necessitavam de ser “polidos”/ trabalhados. 
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2.2 NOTÍCIAS JORNALÍSTICAS E ARTIGOS CIENTÍFICOS 

ESCOLHIDOS 

Tal como já referido anteriormente, optamos por efetuar uma análise de conteúdo de 3 notícias 

jornalísticas e de 2 artigos científicos retirados da internet aleatoriamente.  

Tem-se então para análise os seguintes documentos:  

 

 - Notícia Jornalística 1 (NJ1): retirada do site público intitulada “ Antes do novo ano 

lectivo, Quercus alerta que muitas escolas ainda têm amianto” (anexo 9); 

 

 - Notícia Jornalística 2 (NJ2): retirada do site público intitulada“ Privados terão acesso 

a fundos comunitários para remover amianto” (anexo 10); 

 

 - Notícia Jornalística 3 (NJ3): retirada do site índice “ Necessários pelo menos 750 

milhões de euros para retirar amianto de edifícios públicos (anexo11); 

 

 -Artigo Cientifico 1 (AC1): Impacto da exposição ao amianto na saúde da população 

adulta: Revisão integrativa (anexo12)(http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81232012000200007) ; 

 

 -Artigo Cientifico 2 (AC2): Amianto, perigo e invisibilidade: percepção de riscos 

ambientais e à saúde de moradores do município de Bom Jesus da Serra/Bahia (anexo13) 

(http://revistas.ufpr.br/cogitare/); 

 

É de salientar que todos os documentos analisados demonstram uma grande preocupação no 

que diz respeito aos efeitos do amianto no ambiente e sobretudo na saúde. Efetivamente 

sobressaem como tema os efeitos do amianto na saúde e preocupação das medidas a tomar 

assim como dos custos envolventes a remoção do amianto nos edifícios. 

 

Mas de forma mais específica podemos dizer que a NJ 1, aborda várias questões importantes 

ligadas ao ambiente, higiene segurança no trabalho e como é óbvio na saúde.   

 

 

 

http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81232012000200007
http://revistas.ufpr.br/cogitare/
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No que diz respeito à NJ 2, esta está mais direcionada para a preocupação do governo em 

identificar os edifícios que possam conter amianto de modo a poderem planear as intervenções 

e avaliar os custos associados. A título de exemplo foi referido que o processo de remoção de 

amianto efetuado em 4263 edifícios identificados ficou por 422 milhões de euros. 

 

 O governo demonstra-se preocupado para a saúde pública e menciona a urgência nas 

operações. Também são relatados casos de sucesso em termos de remoção.  

 No tocante à NJ 3, esta centra-se mais nos custos envolventes a remoção do amianto. A 

identificação e número de edifícios públicos que possam conter amianto e nos custos associados 

que andam pelos 750 milhões de euros para retirar o amianto. Este artigo também salienta os 

efeitos nocivos do amianto e doenças provocadas para quem esteve em contacto com esta fibra. 

 

Relativamente ao AC1, este centra-se no impacto do amianto na saúde, as diversas doenças 

associadas a sua longa exposição. Aborda também o facto de ainda existirem países que ainda 

utilizam e comercializam em grande escala o amianto  

Por último o AC2, este artigo centrou-se em analisar os riscos ambientais e na saúde de 

moradores do município de Bom Jesus da Serra/BA, que se apresenta como uma área 

especialmente envolvida pela exposição ambiental ao amianto no Brasil.  
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2.3 PROCEDIMENTOS 

Neste tópico é importante referir todas as etapas efetuadas e que permitiram realizar este 

trabalho de investigação. 

Numa primeira etapa, conforme referido anteriormente foi efetuado um levantamento da 

literatura existente. 

 

Numa segunda etapa, aprofundamos a revisão da literatura nacional e internacional de estudos 

empíricos realizados ligados ao amianto. 

Numa terceira etapa definimos os nossos objetivos específicos, por forma a proceder-se de 

seguida, à elaboração, dos instrumentos de recolha de dados. Aqui conforme já referido 

anteriormente tivemos que reformular e optar por outro tipo de método de recolha de 

informação, toda a informação de natureza qualitativa, foi analisada com uso do método da 

análise de conteúdo. 

Para a realização do nosso estudo, selecionamos aleatoriamente 3 notícias jornalísticas e 2 

artigos científicos publicados na internet ligados ao tema de investigação. 

 

Aquando o início da análise de conteúdos, organizou-se a informação por categorias para 

facilitar a sua análise.  

 

Em suma e de forma resumida para aplicação da análise conteúdo teve-se em consideração o 

seguinte: 

  Realizar uma pequena análise dos artigos selecionados; 

   Verificar o que poderia ser analisado e investigado; 

   Criar categorias 

 

Isto de modo a posteriormente, podermos efetuar:  

  Tratamento dos Resultados:  

   Pequena reflexão e conclusão;  
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2.4 INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

 

Neste estudo, recorremos à utilização da análise conteúdos e todo o processo desenvolvido teve 

como intuito ser coerente com o objetivo principal desta dissertação. 

É importante salientar que todo o processo de análise de conteúdo é construído pelo 

investigador. É de referir que para qualquer técnica de análise de dados, esta tem que estar 

aliada a uma metodologia de investigação, isto significa que há procedimentos a serem 

respeitados, assim como a prepara dos dados, por forma a ser realizada posteriormente uma 

análise, tendo em conta que a verdadeira essência da analise de conteúdos é “(…) consiste em 

extrair sentido dos dados de texto e imagem (…)” (Creswell, 2007: 194). 

No presente caso como referido anteriormente optou-se pela análise de 3 artigos jornalístico e 

2 artigos científicos escolhidos aleatoriamente. Sendo assim podemos dizer que para esta 

técnica de recolha de dados o ponto de partida é a mensagem, mas devem ser consideradas as 

condições contextuais de seus produtores e assenta-se na conceção crítica e dinâmica da 

linguagem (Puglisi; Franco, 2005, p. 13). 

É importante salientar que determinados autores assumem que esta técnica exige bastante do 

seu investigador “(…) uma técnica refinada, que exige muita dedicação, paciência e tempo do 

pesquisador, o qual tem que se valer da intuição, imaginação e criatividade, principalmente 

na definição das categorias de análise (…)” (Freitas, Cunha & Moscarola, 1997: 78).  

 

Segundo Bardin (2006) a análise de conteúdos está dividida em 3 fases: 

- 1) Pré-análise : em que é efetuada toda a organização de material que será 

posteriormente analisado. No nosso caso estamos a falar de 3 notícias escolhidas aleatoriamente 

que abordavam o tema do amianto nas suas diferentes perspetivas. 

- 2) Exploração do material, esta fase consiste na criação de categorias e sub-

catogorias de análise. 

- 3) Tratamento dos resultados, esta fase tem como objetivo a tratamento, as deduções 

e a interpretação dos resultados obtidos. É nesta fase que existe uma análise aprofundada de 

toda a informação coletada, é também aqui que surge o espaço para o momento de intuição, de 

análise reflexiva e critica (Bardin, 2006). 
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2.5 ANÁLISE QUALITATIVA 

Uma investigação qualitativa, tal como referido anteriormente, pretende desenvolver uma 

abordagem interpretativa centrando-se, na interpretação de significados expressos através do 

uso da análise de conteúdos que se baseou na categorização efetuada. 

 

Conforme referimos anteriormente optamos pela metodologia de análise conteúdo que é uma 

pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo de todo o tipo de documentos ou textos. 

No entanto, é importante referir que apesar de tudo, a análise de conteúdo não deixa de ser uma 

interpretação pessoal do investigador. 

 

Uma investigação qualitativa, tal como mencionado anteriormente, pretende desenvolver uma 

abordagem interpretativa centrando-se, na interpretação de significados expressos.  

Segundo Bardin (1977) na análise de conteúdo as categorias podem ser definidas a priori ou a 

posteriori.  

 

Ainda segundo o mesmo autor a categorização é uma “(…) classificação de elementos 

constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo 

o género, com os critérios previamente definidos. As categorias, são rubricas ou classes, as 

quais reúnem um grupo de elementos (…) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado 

em razão dos caracteres comuns desses elementos.” (Bardin, 2006: 117);  

Deste modo, o sistema de categorias foi então definido, para facilitar a interpretação dos dados 

recolhidos. 

Quadro nº13- Categorias e Subcategorias 

Categorias Subcategorias 

Remoção do Amianto 

Custos Financeiros 

Segurança Higiene no trabalho 

 

Riscos do amianto  

Ambiental 

 

Saúde 

 

Boas Práticas  

- Levantamento exaustivo dos edifícios com amianto 

- Como atuar 
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3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Neste capítulo vão ser apresentados e interpretados os dados recolhidos ao longo desta 

investigação, que se encontram nos quadros nºs. 14 e 15, por intermédio do uso da técnica 

análise de conteúdos de 3 notícias jornalísticas e 2 artigos científicos, todos os documentos 

foram selecionados aleatoriamente da internet. Em primeiro lugar, serão apresentados os dados 

recolhidos para num segundo momento analisá-los.   

 

Quadro 14: Dados da categoria remoção do amianto 

 

Remoção do amianto  

Custos financeiros 

NJ 2 
 

 

No caso do sector público, as intervenções com vista à remoção do amianto nos 4263 

edifícios que necessitam destas operações deverão custar 422 milhões de euros, tendo o 

Governo assumido o compromisso de que estas estejam concluídas até 2020.  

NJ 3 
 

 

"Na sequência das declarações do ministro do Ambiente sobre a estimativa de edifícios 

da administração pública suspeitos de estarem contaminados com amianto, a Quercus 

estima que seja necessário gastar pelo menos 750 milhões de euros para garantir a 

remoção da totalidade dos materiais"   

AC 1 

 

Mesmo com a comprovação de doenças provocadas pelo amianto, países como 

o Brasil permanecem na produção e consumo sem uma legislação que proíba seu 

uso, por questões econômicas. 
 

 

 

Remoção do amianto 

 Segurança higiene no trabalho 

NJ 1 

 

 

Quercus recorda ainda que um estudo da Universidade Aberta revela que apesar da 

obrigatoriedade da lei que apontava para a necessidade da identificação da totalidade 

dos materiais com amianto, promoção de análises a concentrações de fibras respiráveis 

e avaliação e informação do risco de exposição dos trabalhadores e ocupantes dos 

edifícios ao amianto, entre outras exigências, a situação em Portugal "pouco tem 

evoluído".  

NJ 2 

 

 

O PAN defende que compete ao Governo proceder “à listagem de todos os edifícios, 

instalações e equipamentos que contêm amianto na sua construção, mediante prévia 

sinalização por parte das pessoas singulares ou coletivas privadas em causa”.  

AC1 

Os estudos concluem que não há níveis seguros de exposição, mesmo por um 

período curto. 
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Verifica-se que os trabalhos de remoção de amianto continuam a ser uma grande preocupação 

devido as despesas que esta intervenção acarreta. No entanto, países continuam a comercializar 

esta substância por razões económicas como é o caso do Brasil. Esta situação torna-se 

preocupante tendo em conta que os efeitos do amianto são uma preocupação a nível mundial 

em que muitos países já reconheceram os seus efeitos nefastos na saúde e promulgaram lei que 

proibisse o seu uso. 

De modo a proteger os trabalhadores existem equipamentos apropriados para se poder trabalhar, 

por forma a minimizar os riscos de contágio. Existem também, regras de segurança que devem 

ser respeitadas assim como procedimentos a serem seguidos, a título de exemplo pode-se referir 

os EPi’s e os níveis seguros de exposição mínimos. No que diz respeito, a este último ponto é 

de referir que o AC1, menciona que não há níveis seguros de exposição, o que significa que por 

mais insignificante que seja o nível de exposição, é sempre um risco e que este afeta 

obrigatoriamente a saúde do trabalhador exposto ao amianto.  
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Quadro nº 15: Dados da categoria riscos do amianto 

 

Riscos do amianto  

Ambiental 

NJ 1 
 

A Associação Portuguesa de Conservação da Natureza Quercus alertou esta terça-

feira que, em vésperas do início do ano lectivo 2017/2018, há ainda muitas escolas 

que esperam que sejam identificados e removidos todos os materiais que contêm 

amianto. 

NJ 2 

 
 

Os ambientalistas referem-se (…) que na comissão parlamentar de Ambiente, 

dizendo que poderão existir muito mais que os 2 700 edifícios públicos, como 

escolas, hospitais ou bibliotecas, da lista já elaborada e divulgada e que podem 

chegar a seis mil. 

AC 1 

Os riscos do amianto se estendem à população em geral e não somente a 

trabalhadores, inclusive decorrentes de fenômenos naturais, como em um 

terremoto, que expõe o amianto presente nos materiais de construção, também é 

considerado um fator de risco à população. Os riscos ambientais conferem igual 

preocupação por não existirem níveis seguros de exposição. 

AC 2 

Os principais riscos ambientais que foram relatados pelos moradores nas 

entrevistas foram: a contaminação do ar pela poeira, a má qualidade do solo pela 

poeira, e a limitação do abastecimento e fornecimento da água em épocas de 

escassez. 
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Continuação Quadro nº 15: Dados da categoria riscos do amianto 

 

Riscos do amianto  

Saúde 

NJ 1 
 

Quercus avisa que a exposição a este tipo de fibras poderá ter efeitos na saúde, 

tais como o desenvolvimento de asbestose, cancro do pulmão, mesotelioma, 

laringe, ovários e gastrointestinal. 

"Aliás, 97% das doenças não são denunciadas. O amianto é a segunda maior causa de 

contaminação ocupacional do mundo", nota a Quercus. 

NJ 2 
 

(…) maior ou menor facilidade de libertação de poeiras e fibras; o bom, razoável 

ou mau estado de conservação dos materiais e se a acessibilidade do amianto faz 

com que se emita uma maior ou menor concentração de fibras prejudiciais à saúde 

humana. 

NJ 3 

 

 

A exposição dos seus ocupantes a este tipo de fibras poderá ter efeitos na saúde, 

tais como o desenvolvimento de doenças benignas (asbestose) ou malignas 

(cancro do pulmão, mesotelioma, laringe, ovários e gastrointestinal), explica. 

AC 1 

Os países que proibiram o uso do amianto são os que possuem as maiores taxas 

de mortalidade mundiais, devido ao uso por décadas- 

(…)O desenvolvimento de doenças pela exposição ao amianto teve prevalência 

para o mesotelioma maligno e sua mortalidade. Esta patologia tem relação de 80 

a 90% com a exposição ao amianto. No estudo realizado na Espanha em 2013, os 

índices de mortalidade causada pelo câncer pleural e mesotelioma aumentou no 

decorrer das décadas, com prevalência para o sexo masculino 

AC 2 

Apesar disso, foi possível observar que os três problemas de saúde mais 

relacionados ao amianto pelos moradores, concomitantemente, foram: as doenças 

pulmonares, o cancro e a alergia. 

 

No que diz respeito à segunda categoria identificada previamente pode-se referir que as notícias 

jornalísticas e os artigos científicos consideram que o amianto é uma ameaça para a preservação 

conservação do ambiente, tendo em conta, que ainda existem imensos edifícios públicos 

nomeadamente escolas que aguardam intervenções para proceder-se á remoção de MCA. Nos 

artigos científicos referem mesmo que é uma preocupação tendo em conta que não existem 

níveis mínimos seguros de exposição. No que diz respeito a Portugal, pode-se dizer que este 

pouco evoluiu nessa matéria, que ainda existem muitos edifícios públicos em que os trabalhos 

de remoção ainda não iniciaram. É de salientar que mais uma vez os 5 documentos analisados, 
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chegam a mesma conclusão no que diz respeito, às graves consequências, que o amianto tem 

para a saúde pública. Efetivamente, comprova-se mais uma vez que os casos de cancros e de 

doenças respiratórias estão diretamente associados a pessoas que estiveram em contacto com 

amianto, quer pelas vias inalatórias, digestiva ou cutânea.  

 

Quadro nº 16: Dados da categoria boas práticas 

 

Boas práticas  

Levantamento exaustivo dos edifícios com amianto  

NJ 1 
 

A Quercus lembra que o Ministério da Educação tem sob sua tutela 2.2662 escolas dos 

2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino secundário (dados Prodata), onde é estimada 

a existência de amianto em 739 edifícios escolares, tendo já sido removido coberturas de 

amianto em cerca de 300 escolas. 

NJ 2 
 

6202 Edifícios públicos foram identificados como tendo amianto; 4263 Destes edifícios 

vão necessitar de intervenção com vista à remoção do amianto; 554 Dos imóveis 

avaliados necessitam de intervenção urgente, dos quais 51 já foram intervencionados 

466 Operações de remoção de amianto já foram concluídas; 300 Em escolas na anterior 

legislatura e 166 na atual; 86 Intervenções de remoção de amianto estão atualmente em 

curso 

NJ 3 

 

(…) Poderão existir muito mais que os 2 700 edifícios públicos, como escolas, hospitais 

ou bibliotecas, da lista já elaborada e divulgada e que podem chegar a seis mil. 

 

Boas Práticas 

Como atuar 

NJ 1 
 

Em seu entender, é fundamental identificar a totalidade dos materiais com amianto, 

definir as situações prioritárias e intervir na sua remoção, dando preferência a períodos 

de pausa escolar, minimizando a exposição de ocupantes à possível libertação de fibras 

durante estas obras. 

NJ1 
 

As intervenções deverão ser controladas de acordo com o Autoridade das Condições de 

Trabalho (ACT) e monitorizada a qualidade do ar por forma a verificar que os espaços se 

encontram aptos para reocupação humana, após as conclusões das obras 

AC 1 

A proibição do amianto em âmbito mundial será possível com a substituição da 

fibra na manufatura de produtos por outros materiais, através do desenvolvimento 

de mecanismos tecnológicos e econômicos. As pesquisas demonstram de maneira 

enfática que não há forma segura de trabalhar com produtos que contenham 

amianto. 
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No tocante à categoria referente às boas práticas mais precisamente ao levantamento exaustivo 

de edifícios com amianto não se encontrou informação relevante acerca desta temática nos 

artigos científicos. No entanto as notícias jornalísticas mencionaram a existência de alguns 

procedimentos a seguir, nomeadamente, quando se está a falar no levantamento exaustivo dos 

edifícios que possam conter amianto. É importante ter em atenção que o amianto existe em 

muitos materiais e não só em chapas de fibrocimento, conforme foi referido numa notícia que 

alertava que nas escolas as tubagens também continham amianto.  

Efetivamente, existem milhares de produtos que contêm amianto, nomeadamente construção 

de edifícios, nos sistemas de aquecimento, nas juntas, nos calços de travões, materiais plásticos, 

nos vestuários de proteção contra o calor, telhas, ladrilhos etc.  

Uma estratégia para minimizar os riscos de contágio, é tentar realizar as obras em época de 

férias como no caso das escolas. Quando se tenciona efetuar intervenções é importante que 

estas sejam devidamente controladas pelo ACT. Neste caso é importante salientar que segundo 

o AC1 que não há forma segura de trabalhar com produtos que contenham amianto, isto 

significa que há sempre risco de contágio e que está-se sempre a pôr em risco a saúde de todos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho procura contribuir para problematizar e discutir questões ligadas ao impacto 

do amianto na nossa sociedade e se a prática de retirada do mesmo na construção civil está a 

ser operacionalizada com sucesso. 

 

Na verdade, podemos analisar estes objetivos em dois momentos. Primeiro, verifica-se uma 

consciencialização no que diz respeito aos efeitos do amianto na saúde e no ambiente. 

Num segundo momento chega-se á conclusão que a remoção, o encapsulamento e as medidas 

de segurança existentes não são suficientes para combater os riscos que o amianto provoca a 

nível mundial. 

 

Quando se iniciou esta investigação de cariz qualitativo não se tinha uma ideia preformada, dos 

dados esperados. Numa fase inicial, delineou-se toda a investigação e definiram-se os objetivos 

de estudo. 

 

Os dados retirados desta investigação demonstram, que existe também uma preocupação a nível 

mundial dos efeitos do amianto no ambiente e na saúde. Alguns estudos científicos revelam 

dados alarmantes associados aos efeitos do amianto na saúde, efetivamente, comprova-se mais 

uma vez que os casos de cancros e de doenças respiratórias estão diretamente associadas a 

pessoas que estiveram em contacto com amianto, quer pelas vias inalatórias, digestiva ou 

cutânea.  

Segundo interpretação dos resultados obtidos, prevê-se que o número de pessoas contaminadas 

irá aumentar a nível mundial nos próximos anos, tendo em conta que ainda há países a 

comercializar o amianto, nomeadamente, o Brasil por ser um produto rentável e de baixo custo. 

Apesar de já existirem medidas de boas práticas tais como levantamento dos edifícios que 

contem amianto, regras de segurança e higiene no trabalho e encapsulamento, estas revelam-se 

insuficientes para combater este flagelo. 

Espera-se que este estudo tenha contribuído no sentido de promover uma maior sensibilidade 

por parte dos trabalhadores e empregadores em termos de riscos, formação e informação. 

Com esta análise pretende-se ainda, contribuir para o conhecimento de que o amianto continua 

a ser um tema preocupante, constata-se que há muitas edificações que ainda contêm amianto e 
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que continuam a ser uma ameaça para o ambiente e para a saúde pública. É importante 

relembrar, que o amianto era um dos materiais mais utilizados na construção civil 

principalmente nos anos 80, devido às suas propriedades. 

 

Realizando uma análise global de todos os aspetos mencionados, conclui-se que urge tomar 

medidas restritivas para os países emergentes que utilizam e comercializam materiais com esta 

substância. Isto significa, que vão continuar a surgir casos de pessoas contaminadas, conforme 

foi mencionado no nosso estudo a doença demora a aparecer, esta fica num estado latente em 

média 20 a 30 anos até se revelar. 

 

Este trabalho permitiu ter noção que já houve um caminho efetuado mas que ainda há muito 

mais para percorrer. A dimensão do caminho que ainda falta percorrer é enorme e é necessário 

sensibilizar todas as pessoas que estão direta ou indiretamente envolvidas nesta caminhada.  

 

Em modo de conclusão, considera-se que seria interessante continuar esta investigação obtendo 

outras informações e dados, como por exemplo entrevistar empresas técnicas em remoção do 

amianto e verificar se apesar das medidas de segurança tem surgido problemas de saúde no seio 

dos seus trabalhadores. Entrevistar empresários da construção civil e autarquias continua a ser 

um aspeto que parece importante para se ter noção efetivamente do trabalho que está a ser 

realizado e dos custos que acarretam as intervenções. 

Acompanhar um dia de trabalho de um trabalhador também poderia ser um aspeto importante 

e interessante a ter em consideração para futuros estudos.  
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 - Portaria nº 40/2014 (anexo 1), de 17 de fevereiro: orientações/ normas sobre como deve ser 

efetuada a remoção dos materiais contendo amianto assim como para acondicionamento, 

transporte e gestão dos respetivos resíduos de construção e demolição (RCD) gerados, tendo 

como principal objetivo a proteção do ambiente assim como a saúde humana; 

 

- Lei n.º 2/2011 (anexo 2) de 9 de Fevereiro: estipula o prazo de um ano para que seja realizado 

um levantamento de todos os edifícios, instalações e equipamentos públicos que possam conter 

amianto; 

 

- Decreto-Lei nº 46/2008 (anexo 3), de 12 de março, baseado nas normas sobre como deve ser 

efetuada a remoção dos materiais contendo amianto assim como para o acondicionamento, 

transporte e gestão dos respetivos Resíduos de Construção e Demolição (RCD) gerados; 

 

- Decreto-lei n.º 266/2007 (anexo 4), de 24 de julho - Proteção dos trabalhadores contra os 

riscos de exposição ao amianto durante o trabalho, em que o valor limite de exposição (VLE) é 

fixado em 0,1 fibra por cm³ para todos os tipos de fibras de amianto; 

 

- Decreto-lei n.º 101/2005 (anexo 5), de 23 de junho (resultado do seguimento da Diretiva 

1999/77/CE da Comissão Europeia)  - Proíbe a colocação no mercado e a utilização de todos 

os tipos de amianto ou de materiais contendo amianto (MCA); 

 

- Resolução da Assembleia da República nº 24/2003 (anexo 6), de 2 de Abril - inventariação de 

todos os edifícios públicos que contenham na sua construção amianto e às intervenções que se 

considerarem necessárias, em conformidade com a Diretiva nº 1999/77/CE, de 26 de Julho; 

 

- Decreto-lei n.º 301/2000, de 18 de novembro - Proteção dos trabalhadores contra os riscos 

ligados à exposição a agentes cancerígenos ou mutagénicos durante o trabalho; 
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6 ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O Impacto do Amianto na nossa sociedade e consequências; remoção dos materiais que contem amianto e as soluções alternativas. 

 

62 Maria José Bianchi 

 

Anexo1: Portarianº40/2014 
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Anexo 5: Decreto de lei nº101/2005 
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Anexo 6 : Resolução da Assembleia da República nº24/2003 
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Anexo 8: Portaria 1057/89 
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Anexo 9: Notícia Jornalística 1 
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RESUMO 

Na sociedade atual, tornou-se importante o fato de conhecer como as populações expostas 

ambientalmente formulam e respondem aos riscos químicos tecnológicos. Este estudo 

objetivou analisar a percepção de riscos ambientais e à saúde de moradores do município 

de Bom Jesus da Serra/BA, que se apresenta como uma área especialmente envolvida pela 

exposição ambiental ao amianto no Brasil. Foram aplicados questionários mistos com 

moradores usuários de duas estratégias de saúde da família desse município. Os sujeitos 

do estudo foram selecionados conforme as seguintes características: faixas etárias 

específicas- uma de 20 a 35 anos e outra a partir de 60 anos; gênero; tempo e local de 

moradia. A amostra intencional alcançada foi de 83 sujeitos. Os resultados mostraram que 

predominou a preocupação sobre a contaminação do ar pela poeira, mas houve negação 

dos riscos ambientais relacionados ao amianto. No que se refere aos riscos à saúde, 

também ocorreu invisibilidade pela maioria dos informantes sobre a maior chance de se 

ter câncer e doenças pulmonares para quem resida nesse município, principalmente para 

o grupo de moradores próximo à mina e de ex-trabalhadores idosos. 

Palavras-chave: Percepção de riscos, Amianto, Exposição ambiental 

 

ABSTRACT 

It is important for society as a whole to know how environmentally exposed populations 

understand and respond to technological chemical risks. This study aimed to analyze the 
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perception of environmental risks and health of the residents of BJS/BA, which is an area 

especially subjected to environmental exposure to asbestos in Brazil. Mixed questionnaires 

were used on residents who attend the "Family Health Program" of this city. The subjects 

of the study were selected according to the following characteristics: specific age groups - 

one group from 20 to 35 and the other group over 60; sex; length of time and location of 

dwelling. The intentional sample reached comprised 83 individuals. The results showed 

that there was general concern about contamination by dust in the air, but general denial 

of the environmental risks related to asbestos. With respect to health risks, there was lack 

of visibility by the majority of informants regarding greater risk of getting cancer and 

pulmonary diseases, mainly for the group of the residents close to the mine and elderly 

ex-workers. 

Key words: Risk perception, Asbestos, Environmental exposure 

 

  

  

Introdução 

Em países emergentes como o Brasil, os riscos tecnológicos ambientais assumem a 

característica complexa da multidimensionalidade, na medida em que sua percepção pelos 

atores sociais afetados está intrinsecamente associada às suas acepções1, que estão 

consubstanciadas por suas vulnerabilidades socioambientais peculiares2. 

Nesse contexto de vulnerabilidades, uma das indústrias de mineração que mais contribuiu 

para a produção da contaminação química ambiental e dos riscos à saúde humana é a do 

amianto. A indústria do amianto foi a responsável pela ampliação de um problema de saúde 

ocupacional a um problema de saúde pública3. 

As formas de exposição ao amianto são classificadas em ocupacional e ambiental e 

parecem estar entrelaçadas ao processo de adoecimento humano, pois a própria classe 

trabalhadora e seus familiares geralmente residem próximo à mina e se expõem de 

múltiplas formas ao mineral3,4. Outras formas de exposição ao amianto por mulheres, 

crianças e outras pessoas ocorrem através do manuseio de roupas e objetos de 

trabalhadores expostos e/ou por se apresentarem como trabalhadores indiretos3,4, que 

removem veios de amianto de rochas britadas através da catação manual e ensacam os 

resíduos de amianto, tal como ocorreu na história da mineração do município de Bom Jesus 

da Serra (BJS) na Bahia. Os trabalhadores informais além de não possuírem a garantia dos 

direitos trabalhistas, não contam com medidas de prevenção de riscos e tendem a 

minimizar os riscos à saúde oriundos do ambiente de trabalho, assim como os 

trabalhadores formais5. 

Esse estudo abordou a situação da evolução da propagação ambiental da exposição ao 

amianto no município de BJS, a partir do desenvolvimento da mineração que se deu no 

período de 1939 a 1967, quando então foi fechada. A exposição ambiental ao amianto 

pode ser entendida como a forma que um indivíduo entra em contato com as fibras ou 

poeira de amianto no meio ambiente por meio de sua inalação. A percepção coletiva desta 

ameaça à saúde poderá possibilitar um maior entrosamento da população, de especialistas 

e de governantes nos processos decisórios e na análise conjuntural dos problemas 

antrópicos produzidos1,2. 
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No Brasil, não há estudos acerca da percepção da população exposta ao amianto que levem 

em consideração a dimensão social do risco representado pela exposição a este mineral. 

Com base nesta problemática, o objetivo deste estudo foi analisar as percepções de risco 

de moradores expostos ambientalmente ao amianto, considerando suas experiências da 

vida cotidiana e os aspectos simbólicos. 

O envolvimento e o conhecimento dos moradores sobre as questões de ambiente e saúde 

que o município de Bom Jesus da Serra/BA apresenta pode ser um ponto crucial para a 

elaboração de estratégias de enfrentamento social com o propósito de melhoria das 

condições de vida e de saúde locais. 

  

Métodos 

Foi realizada uma pesquisa qualitativa de percepção de riscos de abordagem psicométrica 

com moradores do município de Bom Jesus da Serra/BA, no período de julho de 2010. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da ENSP/FIOCRUZ em julho 

de 2010. 

O município de Bom Jesus da Serra possui uma área geográfica de 411,00 km2 e localiza-

se na microrregião de Vitória da Conquista no estado da Bahia. A chegada ao município é 

dificultada pela distância de 30 km, aproximadamente, dele ao centro do município vizinho 

(Poções) e o único acesso se dá por uma estrada hoje asfaltada sobre a pavimentação com 

barro, pedras de amianto e rejeitos industriais do amianto. Como as localidades do estudo 

priorizadas foram o centro do município e a área rural do Povoado Bonfim do Amianto, 

outras áreas rurais existentes não foram visitadas. O Povoado Bonfim do Amianto está de 

3,5 a 4 km do centro do município e seu único acesso, também, é através desta estrada. 

Este povoado está localizado na imediação da mina desativada de amianto e apresenta 

muitos moradores ex-trabalhadores e/ou familiares de ex-trabalhadores. 

A amostra dos sujeitos do estudo foi não-probabilística do tipo intencional e o 

dimensionamento do seu quantitativo foi estabelecido com base na possibilidade do 

estudo. Assim, a coleta de dados em campo se encerrou ao atingir a estimativa numérica 

de 83 sujeitos do estudo. 

Algumas características dos sujeitos da pesquisa foram delimitadas para um melhor foco 

do estudo, nas quais se situam: o contraste de indivíduos jovens e idosos que vivenciaram 

ou não a época de exploração da mina de amianto, o gênero, a identificação do usuário de 

uma unidade de saúde próxima ou longe na mina desativada de amianto. Foram agrupados 

os sujeitos em duas faixas etárias diferentes: uma de 20 a 35 anos e outra a partir de 60 

anos. Os sujeitos da faixa etária de 20 a 35 anos deveriam residir na área de estudo há 

pelo menos cinco anos, enquanto que os da faixa etária a partir de 60 anos deveriam 

residir na área há mais de cinquenta anos, para que tenham participado da época da 

exploração da mina de amianto. 

As técnicas utilizadas foram: a observação participante em campo e a aplicação de 

questionários. O questionário se deu em situação de entrevista em ambiente reservado 

nas unidades de saúde visitadas, após a aplicação do termo de consentimento livre-

esclarecido. Esta situação possibilitou a expressão de ideias e significados aleatórios sobre 

o assunto e a obtenção de uma variabilidade grande dos dados. Foi aplicado um 

questionário misto baseado na abordagem psicométrica de percepção de riscos6, sendo 

algumas questões reformuladas, a fim de adequar e incorporar uma importante situação 

de risco local que é a exposição ambiental ao amianto. 
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Nesse sentido, o conhecimento dos moradores desse estudo sobre a seriedade de algumas 

doenças, principalmente daquelas relacionadas ao amianto, e a chance de vir a 

desenvolvê-las foi um ponto fundamental para se chegar à conclusão sobre uma percepção 

coletiva otimista a respeito de uma situação de perigo iminente para a vida de todos 

daquela comunidade. Assim, nesse estudo optou-se pela abordagem psicométrica para 

estruturar o instrumento de avaliação da percepção dos moradores do município, na qual 

o embasamento se dá através da estimativa numérica do pensamento que adquire a forma 

resumida de processos mentais humanos e a dispõe em escalas para explicação6,7. 

Para conhecimento sobre os julgamentos dos riscos de adoecimento, nos questionários 

constaram escalas de 10 pontos para as estimativas individuais, que serviram para 

mensurar as percepções de risco à saúde dos moradores locais. O sujeito deveria informar 

o valor de 1 a 10 sobre a chance de vir a ter uma determinada doença e a seriedade desta 

doença. 

  

Resultados e Discussão 

O refinamento das categorias analíticas foi realizado com base nos objetivos, resultados e 

interesses teóricos da pesquisa. Neste sentido, foram definidas as seguintes categorias de 

análise: Percepção de riscos ambientais, Percepção de riscos à saúde, Estratégias 

defensivas. 

Percepção de riscos ambientais 

Os principais riscos ambientais que foram relatados pelos moradores nas entrevistas 

foram: a contaminação do ar pela poeira, a má qualidade do solo pela poeira, e a limitação 

do abastecimento e fornecimento da água em épocas de escassez. No entanto, a 

contaminação do ar e solo pelo amianto foi uma situação de risco ambiental pouco relatada. 

Os riscos ambientais puderam ser identificados com base nas observações em campo e 

nas respostas sobre as mudanças que ocorreram nos últimos cinco anos no ambiente do 

bairro. 

Um elemento de importante destaque na percepção destes riscos foi o ar, pois foi o mais 

citado em relação à piora de sua qualidade no município. A poeira foi um elemento muito 

destacado entre os informantes, sendo algumas vezes discriminada em poeira de amianto, 

como causadora de problemas de saúde para os que residem naquele município, 

principalmente na área próxima à mina. Esta poeira, ou pó de amianto, se refere também 

aos resíduos industriais de amianto deixados em grande quantidade ao lado da mina 

propriamente dita. A fala, a seguir, se refere à má qualidade do ar na localidade próxima 

à mina: 

Continua a poeira do minério (Morador 53, 69 anos). 

Do total de 83 moradores entrevistados, apenas 05 indivíduos citaram o amianto como um 

problema ambiental relacionado ao solo e/ou ar. E destes, apenas uma moradora atribuiu 

a má qualidade do solo e do ar, concomitantemente, ao amianto, pois os demais 

informaram que esta ocorre em apenas um dos elementos. 

A qualidade do ar não chega a 10, porque estamos sujeitos a inimigos invisíveis como o 

pó do amianto (Morador 34, 25 anos). 
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Tal fato revelou que uma parcela bem pequena dos moradores do estudo parece perceber 

a contaminação do ar e solo pelo amianto como um risco ambiental. A percepção individual 

e social de riscos ambientais e suas ações de enfrentamento (adaptações e ajustamentos) 

passam por implicações e consequências (perdas e ganhos) em diversas escalas, ainda 

mais quando as causas destes riscos representam processos tecnológicos industriais1,7. 

A propagação ambiental do amianto no município de BJS se deu a partir do fechamento da 

fábrica na região, quando passou a ser utilizado para a "urbanização" da cidade, através 

de pedras britadas usadas em asfaltamentos de ruas e em construções das habitações. Em 

2009, esta prática foi interrompida por uma intervenção do ministério público, a qual 

restringiu também o acesso da população ao local da mina abandonada8. 

Outro problema ambiental observado em campo e que não foi identificado pelos moradores 

do estudo foi a precariedade das condições da maior parte das habitações do município, 

inclusive nas áreas rurais. As telhas de amianto ou cerâmica são utilizadas para a cobertura 

dessas casas. Desde a época da atividade industrial de exploração do amianto na região, 

os alicerces das casas foram construídos com as pedras de amianto e, atualmente, as ruas 

são calçadas com paralelepípedos sobre a pavimentação com estas pedras. Evidenciou-se 

que apenas dois moradores, em momentos diferentes da entrevista, chegaram a informar 

sobre a presença destas pedras de amianto nas casas: 

... o amianto está presente aqui a todo lugar desde pedras dos alicerces das casas... 

(Morador 62, 25 anos). 

Sendo assim, os moradores da região do estudo desconsideram como uma importante 

fonte de contaminação ambiental a presença constante das rochas de amianto por toda a 

cidade, nas ruas e nas casas. Ainda hoje, os rejeitos de rochas de amianto são 

comercializados ilegalmente e utilizados em obras no município e demais áreas adjacentes. 

Em resumo, as principais formas de exposição ambiental ao amianto que predominam 

neste município há mais de 40 anos podem, então, ser classificadas em: presença da mina 

abandonada de amianto, presença dos rejeitos industriais do "pó do amianto" e presença 

de rochas de amianto em ruas, casas e locais espalhados por toda a cidade. 

Não houve relato, também, sobre a necessidade da criação de espaços de lazer para o 

município. A população utilizava, e ainda utiliza em menor proporção, a área da mina 

abandonada de amianto como espaço para a realização de feiras, reuniões, banhos, jogos 

de futebol, pesca, etc. 

Os fatos expostos acima parecem estar relacionados à negação da população diretamente 

exposta sobre a contaminação ambiental pelo amianto em todo o município, pressupondo-

se que as dimensões sociais, culturais e históricas que envolvem o amianto nessa 

comunidade parecem ter concretizado a situação de naturalização (invisibilidade) e 

familiaridade do risco8. 

O amianto foi e ainda é considerado por diferentes sociedades como um dos piores perigos 

causadores de deterioração ambiental e de graves problemas de saúde pública. Esta 

situação ainda é mantida por inescrupulosas empresas e indolentes autoridades, que se 

utilizam das vulnerabilidades socioambientais de populações expostas para perpetuar esta 

trágica situação9. 

Percepção de riscos à saúde 

Os problemas de saúde relacionados ao amianto pelos moradores estão principalmente 

ligados aos sintomas/sinais e doenças comuns que ex-trabalhadores e seus familiares e/ou 
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moradores da área circunvizinha à mina vêm desenvolvendo há anos, tais como doenças 

respiratórias e câncer. 

Embora não se consiga evidenciar dados significantes atuais sobre o número de óbitos e 

de internações por neoplasias ou por doenças do aparelho respiratório para o município de 

Bom Jesus da Serra através da SESAB10, as revelações em campo nos permitiram 

pressupor que deve existir um quantitativo considerável de indivíduos com doenças 

respiratórias e, talvez, com neoplasias neste município, principalmente nos ex-

trabalhadores diretos ou indiretos da mineração de amianto. 

A adequação de Sistemas de Vigilância e Informação em saúde ocupacional e ambiental 

que permitam a acurácia dos dados alimentados por regiões de todo o Brasil é um dos 

importantes fatores que levam a mascarar a visibilidade social das doenças e mortes 

provocadas pelo amianto. Outros fatores que configuram a ausência de alimentação do 

sistema são: ausência de qualificação de profissionais de saúde para realizar o diagnóstico 

correto e o acompanhamento destas doenças e, ainda que sejam comprometidos com a 

notificação destas doenças para o setor de vigilância em saúde de seu município, 

dificuldades de acesso aos serviços de saúde, que garanta a integralidade da assistência, 

uma vez que os doentes podem não ter acesso aos exames necessários para a conclusão 

diagnóstica3,4. 

Da questão: Você acha que o amianto pode causar algum problema de saúde?, todos os 

14 moradores entrevistados próximos à mina responderam "sim", enquanto que dos 69 

moradores das outras áreas, 58 responderam "sim", 03 responderam "não" e 08 não 

souberam relatar. Assim, houve um total de 72 (~87%) moradores que responderam 

"sim". 

Um dado relevante foi o conhecimento distorcido de alguns participantes sobre a forma de 

adoecimento provocada pelo amianto: 

É um minério, uma fibra que dá no meio da pedra, que se entrar na pele, no corpo da 

gente, aí vira doença ruim (Morador 83 em frente à mina, 63 anos). 

Tal fato pode ser confirmado com a grande quantidade de participantes que respondeu que 

dentre os tipos de doenças que podem ser provocadas pelo amianto se situam: doenças 

de pele, doença renal, diarréia, alergia, hipertensão, diabetes, cirrose, úlcera, dor de 

garganta, gripe, pneumonia, dentre outras. Percebemos através destes e de outros dados, 

que muitos participantes desconheciam algumas doenças e suas etiologias, tais como 

a asbestose, pois alguns acharam que a doença era algum tipo de verminose. 

Outro fato interessante foram os relatos espontâneos de outros problemas: doença 

cardíaca, problemas de visão e tuberculose. O estudo de Cappelleto e Merler11 demonstrou 

que os trabalhadores de uma mina na Austrália eram conduzidos a acreditar que as 

doenças pulmonares que os acometiam eram tuberculose. Este fato está de acordo com 

os relatos de três ex-trabalhadores da mina que citaram a tuberculose como doença que 

poderia ser causada pelo contato com o amianto. 

Apesar disso, foi possível observar que os três problemas de saúde mais relacionados ao 

amianto pelos moradores, concomitantemente, foram: as doenças pulmonares, o câncer e 

a alergia. Em uma análise geral dos dados, 37 jovens citaram o câncer e as doenças 

pulmonares como possíveis problemas a serem causados pelo amianto, contra 21 idosos 

para o câncer e 23 idosos para as doenças pulmonares. Em relação ao gênero, 33 homens 

e 25 mulheres citaram o câncer e 31 homens e 28 mulheres citaram as doenças 

pulmonares nesta questão. Estes dados reafirmam uma preocupação aparente dos 

moradores do estudo, principalmente dos homens jovens, sobre a relação entre o amianto 

e estes problemas de saúde. 
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As doenças pulmonares foram as mais citadas pelos moradores como problema de saúde 

que o amianto poderia causar. Embora possam ter uma série de etiologias, as doenças 

pulmonares foram frequentemente relacionadas ao contato com o amianto pelos 

moradores entrevistados, muito provavelmente por se manifestarem através de um 

sintoma comum, a dispneia, que acometeu e ainda acomete muitos ex-trabalhadores da 

mina e outros indivíduos moradores do município. A convivência com pessoas que 

apresentam a dispneia parece ter alertado muitos moradores para a percepção de possíveis 

efeitos produzidos pela exposição ao amianto. 

As doenças pulmonares, especificamente as placas pleurais, a asbestose e o câncer de 

pulmão são associados à inalação das fibras de asbesto, seja de forma ocupacional ou 

ambiental4,12. Muitos moradores do estudo reforçam a idéia de que elementos alergênicos 

como poeira da terra ou do amianto devam estar desenvolvendo as doenças respiratórias 

frequentes entre eles. As doenças pulmonares ocasionadas pela inalação das fibras de 

asbesto podem ser evidenciadas através da dispnéia e da tosse12, tal como parece ocorrer 

com muitos moradores do município. 

Vivenciar os efeitos clínicos seja por intoxicação aguda ou crônica, ou presenciá-los em 

outras pessoas, parece despertar no sujeito exposto à substância tóxica uma ampliação da 

sua percepção do risco13. Peres13 demonstrou que o problema de saúde mais relatado por 

trabalhadores rurais expostos a agrotóxicos foi dor de cabeça e que a percepção deles 

sobre o problema foi concretizada através de experiência própria ou de outros por 

apresentar este e outros sintomas característicos da intoxicação aguda por esses produtos. 

Todavia, os sinais e sintomas de doenças pulmonares típicas provocadas pela exposição 

ao amianto demoram muito tempo para se manifestarem e alertarem o indivíduo para sua 

exposição3,4 .Tal fato também pode ser relacionado ao surgimento do câncer (câncer de 

pulmão, mesotelioma de pleura e peritônio e outros tipos12), que foi o segundo problema 

de saúde mais relacionado pelos moradores deste estudo. Os moradores pareciam 

reconhecer os efeitos em longo prazo oriundos da exposição ao amianto, mas negavam 

que eles pudessem os atingir, porque a fonte de riscos (a mina) ficava distante deles. Tal 

interpretação também pode ser similarmente constatada por Slovic14 em seu estudo, no 

qual adolescentes fumantes percebiam os riscos em longo prazo, porém, negavam que 

estes os atingiriam, pois achavam que iriam cessar os riscos (voluntários) antes que seus 

efeitos em longo prazo fossem produzidos em seu organismo. Alguns estudiosos em 

percepção de risco discorrem que o conhecimento da relação entre a natureza do risco e o 

tipo de consequência gerada exerce influência sobre a formulação da percepção pelo 

público "leigo"14,15
. 

Na realidade, todo o município de Bom Jesus da Serra/BA está repleto de fibras de amianto, 

além da enorme quantidade de resíduos industriais da mina abandonada, que o configura 

como um ambiente envolvido pela exposição crônica de sua população a esse produto. O 

longo período de latência (20 a 40 anos) das doenças e seus efeitos é um dos principais 

motivos da invisibilidade social da exposição ao amianto como um problema de saúde 

pública e ocupacional3. 

Um estudo com ex-trabalhadores italianos imigrantes de uma mina de amianto desativada 

na Austrália verificou que eles desconheciam a relação entre o longo período de tempo no 

trabalho e o surgimento de doenças pulmonares graves. Assim, constatou-se que os ex-

trabalhadores não percebiam que a exposição ocupacional ao amianto se caracterizava em 

um risco de produzir doenças pulmonares graves11. 

O conhecimento da severidade e da ameaça do risco pode contribuir para aumentar ou 

diminuir a percepção e o posicionamento dos indivíduos frente ao risco15,16. 
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Os dados a seguir da Tabela 1 mostram que os problemas de saúde percebidos com maior 

grau de seriedade pela maioria dos moradores do estudo, tanto da área próxima à mina 

quanto das demais, foram doenças já confirmadas cientificamente como graves, nas quais 

se situam o câncer, a AIDS, a asbestose e as doenças pulmonares. Em geral, os moradores 

demonstraram um bom nível de conhecimento sobre as doenças mais sérias, embora este 

fato não tenha garantido uma melhor percepção sobre a chance de vir a tê-las. 

  

 

  

Mesmo que uma pessoa possua um bom nível de conhecimento sobre o risco, isto não 

assegurará que a mesma apresentará também, um elevado nível sobre sua percepção. As 

percepções do risco devem ser também avaliadas do ponto de vista construcionista 

sociocultural, pois as interpretações e os significados que os indivíduos dão à saúde, à 

doença e ao risco emergem de valores, interesses e emoções contidos na vida histórica, 

material e social17. 

A Tabela 2 mostra que os resultados das médias das notas atribuídas às 20 doenças pelos 

dois grupos de moradores de localidades diferentes não se apresentaram muito 

discrepantes, sendo a pneumonia aquela com as médias evidenciadas com maior diferença 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232012000200007#tab1
http://www.scielo.br/img/revistas/csc/v17n2/a07tab2.jpg
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entre os dois grupos. As médias para câncer e doenças pulmonares foram um pouco 

menores entre os moradores próximos à mina. Cada grupo de moradores informou que 

hipertensão, gripe e dor de cabeça eram os problemas de saúde com maior chance de 

acometê-los, enquanto que cirrose, AIDS e má formação fetal eram os problemas com 

menor chance para os moradores da área próxima à mina, enquanto malária, AIDS e má 

formação fetal eram os problemas com menor chance para os moradores das demais áreas. 

Comparando as Tabelas 1 e 2 podemos observar que AIDS, câncer e asbestose foram 

considerados os três problemas de saúde mais sérios para os moradores participantes, 

entretanto, gripe, hipertensão e dor de cabeçase revelaram como aqueles com a maior 

chance de vir a tê-los, ou seja, nenhum dos três problemas de saúde considerados como 

os mais sérios para os moradores do estudo se apresentou como um daqueles com elevada 

chance de ser adquirido. Este dado parece reafirmar o fato que os moradores de localidades 

diferentes do município, possivelmente, não apresentam uma adequada percepção de 

riscos à saúde provenientes do amianto, apesar da maioria dos relatos anteriores sobre a 

relação estabelecida entre o amianto e problemas de saúde. 

Ao serem analisados detalhadamente, os perfis dos moradores que tiveram as percepções 

mais elevadas e mais baixas sobre o risco de câncer, que é uma doença marcante e foi 

uma das mais estimadas como consequência da exposição ao amianto, obtivemos os 

seguintes dados: apenas 11 pessoas o estimaram com os valores mais elevados (8, 9 e 

10) sobre a chance de vir a tê-lo, enquanto que 40 pessoas o estimaram com os valores 

mais baixos (1, 2 e 3). Dentre as características destes 11 moradores, encontramos 04 

mulheres e 07 homens; 09 pessoas da faixa etária de 20 a 35 anos e 02 pessoas idosas; 

06 pessoas com os níveis de escolaridade mais elevados e 05 com outros níveis mais 

baixos. A análise destes dados demonstrou que dentro deste grupo, houve similaridades 

entre os níveis educacionais, com um predomínio dos jovens sobre os idosos e dos homens 

em relação às mulheres. Já dentre as características dos moradores que estimaram a 

chance de ter câncer com os valores mais baixos (1, 2 e 3), encontramos 24 mulheres e 

16 homens; 21 pessoas da faixa etária de 20 a 35 anos e 19 pessoas idosas; 09 pessoas 

com os níveis de escolaridade mais elevados e 31 com outros níveis mais baixos. Assim, o 

sexo feminino expressou uma percepção mais baixa de risco de câncer que o sexo 

masculino; os jovens entre 20 a 35 anos expressaram uma percepção de risco de câncer 

mais elevada que os idosos; e os indivíduos com níveis de escolaridade mais baixos 

expressaram uma percepção de risco de câncer mais baixa que os de nível mais elevado. 

O contexto sociocultural da população de Bom Jesus da Serra mostrou significados 

especiais que jovens e idosos dão as enfermidades provocadas pelo amianto. Nesse 

sentido, os homens e os jovens parecem estar mais ligados aos fatos reais e terem tomado 

mais ciência dos riscos provenientes do problema do amianto do que as mulheres e os 

idosos, pois se apresentaram como sujeitos com maior participação social e entrosamento 

com diferentes setores da comunidade, fazendo um contraponto com muitos estudos 

psicométricos que demonstram que as estimativas do risco geralmente são mais elevadas 

entre as mulheres e os idosos7,18. 

As experiências dos jovens estavam, geralmente, ligadas ao conhecimento do adoecimento 

de um familiar ou colega que trabalhou na mineração, à interferência da escola, de 

palestras ou de pesquisadores na região ou à própria história de ter ajudado ao pai ou 

outro familiar no trabalho na mineração quando era criança. 

Enfim, um fato marcante foi o de que um grande número de participantes demonstrou ter 

experiência de vida em relação a algum aspecto relacionado ao amianto, independente do 

gênero, faixa etária ou local de moradia, o que parece ter interferido na percepção deles 

sobre a chance de ter um problema grave de saúde por causa do amianto. 

Weinstein19 demonstrou que a tendência de uma pessoa em assumir que apresenta menor 

risco de ter um prejuízo à sua vida, ou seja, apresentar um otimismo parcial sobre a sua 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232012000200007#tab1
http://www.scielo.br/img/revistas/csc/v17n2/a07tab2.jpg
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vulnerabilidade ao risco ou à sua consequência não é limitado a uma particular 

característica de sexo, idade, grupo ocupacional ou educacional e geralmente ocorre 

quando ela extrapola a experiência do seu passado para estimar a vulnerabilidade do seu 

futuro. 

Existe uma tolerância de grupos vulneráveis sobre os riscos tecnológicos que 

experimentam, seja no trabalho, seja no ambiente, pois se observam poucas estratégias 

sociais de mudanças na percepção e aceitabilidade destes riscos ambientais2. Um 

determinado grupo ou comunidade pode tolerar uma exposição ambiental ao amianto 

decorrente de um processo produtivo presente ou passado, porque é extremamente 

vulnerável, enquanto que a sociedade em geral parece não mais tolerar este tipo de 

perigo9. 

Estratégias defensivas 

Embora muitos moradores tenham demonstrado, durante as entrevistas, respostas 

defensivas de negação em relação à situação ambiental agravante do amianto no município 

de Bom Jesus da Serra/BA, o grupo que mais se destacou nesta posição foi o de ex-

trabalhadores idosos. As experiências dos homens idosos estavam relacionadas à sua 

própria história de ex-trabalhador da mineração ou de conhecimento de alguém que tenha 

sido e da presença de pesquisadores na região. 

Idosos podem apresentar discursos populares resistentes aos pressupostos de 

probabilidade de ocorrência de eventos em virtude as situações de exposição baseados, 

muitas vezes, em experiências pessoais de exposição a fatores de risco no decorrer da vida 

que aparentemente não alteraram sua saúde ou sobrevida20. Um relato interessante de 

um ex-trabalhador morador evidenciou a sua descrença sobre o risco: 

As pessoas que morreram aqui, morreram acima dos 70 anos. Não vou contra a ciência, 

mas... (Morador 61, 70 anos, ex-trabalhador da mina de amianto). 

Embora muitos ex-trabalhadores da mina e moradores possam ter doenças resultantes da 

exposição ambiental e/ou ocupacional ao amianto, eles podem não apresentar os sinais e 

sintomas físicos por causa do longo período de latência, o que pode estar contribuindo para 

a falta de credibilidade científica e julgamento errado do risco. 

Outro fator para a não aceitação do risco aumentado com relação às doenças relacionadas 

ao amianto é a natureza séria da própria consequência. Maurel et al.21 demonstraram que 

um elevado nível de estresse ocorreu em indivíduos expostos ao amianto, independente 

de sua auto percepção sobre a intensidade de exposição e o risco da doença presente ou 

futura relacionado à essa exposição. Mas o nível de estresse foi acentuado em sujeitos que 

percebiam que apresentavam um elevado risco em adquirir câncer. Assim, reconhecer que 

os riscos à saúde provenientes de uma poluição química ambiental são bastante graves 

pode provocar em indivíduos expostos um nível de estresse maior do que perceber a 

elevada probabilidade de sua ocorrência. 

Podemos transferir este entendimento para os sujeitos de nosso estudo, o que nos faz 

supor que um elevado nível de estresse deve ter sido desencadeado, também, pela 

percepção de riscos de doenças sérias que poderão surgir neles. Assim, são formuladas 

respostas mentais e físicas aos fatores estressantes (os riscos), dentre as quais, podem se 

situar, respectivamente, em: negação/ naturalidade e comportamento passivo diante do 

risco. 

As percepções de indivíduos que residem em um mesmo território sobre os fenômenos 

relativos à saúde e à doença se mostram como reflexos das suas condições de vida e 

trabalho que abrangem aspectos de natureza material, subjetiva e simbólica. Estas 



O Impacto do Amianto na nossa sociedade e consequências; remoção dos materiais que contem amianto e as soluções 

alternativas. 

 

Universidade do Minho, 2017 145 

 

diferentes dimensões da existência humana influenciam os conhecimentos sobre o 

processo saúde-doença, principalmente no que diz respeito à relação homem-natureza e 

aos benefícios e interesses de melhores condições materiais que provêm do modo de 

produção capitalista22. 

Ao falar sobre o amianto, a maior parte dos ex-trabalhadores o associava a benefícios 

oriundos de sua fonte (mineração). As causas dos riscos ambientais se apresentam, muitas 

vezes, como atributos positivos - tais como benefícios -, que interferem na percepção do 

risco, porém, as suas consequências são vistas como atributos negativos23,7. 

McDaniels et al.23 relatam que as populações se veem ameaçadas e/ou beneficiadas 

frequentemente pelos riscos ambientais globais provocados por atividades econômicas 

humanas. Estes autores ressaltam que as consequências ambientais, como os processos 

de transformação ambiental que podem se refletir em riscos para a saúde humana e 

animal, são mais bem encarados como riscos - situações negativas - do que as suas fontes 

(tecnologias ou outras atividades humanas), que por sua vez, podem ter atributos 

negativos ou positivos que influenciam os julgamentos dos riscos. Quanto maiores são os 

benefícios humanos experimentados, menores são os riscos ecológicos percebidos. No 

entanto, estes riscos ambientais são menos visíveis e compreendidos do que aqueles para 

a saúde humana. 

Os benefícios da atividade de mineração do amianto vinculada ao símbolo da mina parecem 

atenuar e/ou invisibilizar a percepção de riscos dos ex-trabalhadores, influindo na sua 

aceitação. Talvez, este fato ocorra também com seus familiares e outros moradores do 

município, mas pelos depoimentos de nosso estudo, averiguou-se que os moradores que 

não são ex-trabalhadores tenderam a relacionar a mina a um local de perigo para a saúde 

e destruição ambiental. 

É comum indivíduos tenderem a ressaltar os benefícios dos riscos em detrimento das suas 

consequências através de mecanismos psicológicos adaptativos, que promovem o 

destaque de interesses positivos em relação aos negativos. Assim, algumas pessoas negam 

certos riscos e enfatizam outros, de acordo com seus próprios interesses ou como um 

mecanismo de manter sua posição dentro de um grupo social24. 

Sendo assim, no que tange aos significados do risco químico para os moradores deste 

estudo, os sentidos do risco, aqui, parecem ter sido utilizados de acordo com o repertório 

cultural e o contexto que estava relacionado a perdas e ganhos sobre pessoas e ambientes, 

refletindo a ideologia defensiva coletiva de negação do maior risco de desenvolver doenças 

como o câncer e/ou doenças pulmonares por causa do amianto presente em seu local de 

trabalho e moradia25. 

A maioria dos moradores só aceitou os riscos para os que trabalharam com o amianto ou 

para aqueles que residiam bem próximo à mina, pois transpareceu a ideia de que as 

doenças poderiam surgir em qualquer pessoa e de qualquer lugar, e que não havia nenhum 

perigo diferencial para esta comunidade. Ignorar o risco seja por falta de informação ou 

por estratégias psicológicas defensivas para a sua negação, pode ser entendida como uma 

maneira de pensar e de viver, um comportamento peculiar de cada cultura, em que os 

riscos também parecem fazer parte de uma ordem natural dos fatos da vida24,25. Desta 

forma, perante a obrigatoriedade da convivência com o perigo e a ausência, até o 

momento, de ações do poder público que de fato pudessem transformar esta situação, os 

ex-trabalhadores e os moradores da área próxima à mina foram os moradores 

entrevistados que mais inviabilizaram o risco. 
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Conclusão 

De uma forma geral, toda a população está exposta ao amianto através da utilização de 

produtos, ou mesmo, de construções públicas que contenham o amianto, mas 

especificamente a comunidade de Bom Jesus da Serra/BA tem sua exposição acentuada 

pela presença constante e contínua do amianto em ruas e casas, além da mina e dos 

resíduos industriais de amianto que permanecem no município até os dias atuais. 

Em relação à percepção dos riscos, constatou-se que a maior parte dos moradores 

participantes não percebe que a exposição ambiental ao amianto está disseminada no 

município e nega que os riscos oriundos desta situação de perigo possam atingir a todos 

os que residem na região, mas somente aqueles que vivem bem próximos à mina ou os 

ex-trabalhadores da mineração de amianto. A percepção de algum grau de risco à saúde 

por poucos moradores pareceu se remeter às formas de contato com amianto em 

ambientes que contenham descarte de seus resíduos industriais e de residir nas 

proximidades da mina desativada. Frequentar locais públicos onde haja materiais ou 

construções de amianto degradados e ambientes que contenham o descarte de produtos 

ou das próprias rochas não foi relatado por nenhum participante como possível forma de 

exposição. 

Nesse contexto, concluímos que existiu uma invisibilidade para a maioria dos moradores 

do estudo sobre a exposição ambiental ao amianto ser considerada um fator de risco para 

o desenvolvimento de sérias doenças pulmonares e de câncer para as pessoas que moram 

no pequeno município de Bom Jesus da Serra. 

A dimensão abstrata que a invisibilidade dos riscos adquire, conduz ao mascaramento da 

dimensão concreta de uma complexa situação de vida do grupo de moradores do município 

de BJS e demonstra a necessidade urgente de ações de comunicação de riscos e ações do 

poder público voltadas para este e outros grupos populacionais vulneráveis que estejam 

situados à margem dos problemas ambientais e de saúde decorrentes do amianto. 

Este estudo piloto de percepção de riscos espera ter contribuído com a apreensão de 

experiências dos indivíduos da comunidade de Bom Jesus da Serra afetada pela exposição 

ambiental ao amianto e de estratégias de enfrentamento que desencadeiam, assim como 

a sua capacidade de adaptação e resiliência no contexto das relações sociais e políticas em 

que se situam, para que possam ser planejadas ações que suportem os objetivos 

estratégicos e táticos dos indivíduos, comunidades e organizações envolvidas. 
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